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Em 5 anos, RN 
acumula 1965 
denúncias 
de racismo 
Racismo e injúria geram 1.965 denúncias nos 

últimos 5 anos e, somente em 2015, já são 44 

processos abertos para esse tipo de crime. Falta de 

estrutura impede mais investigações.  Cidades #11

(84) 99113-3526
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ARGEMIRO LIMA / NOVO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Há 96 anos, nascia Oswaldo 
Lamartine, homem de 

alma melancólica que se 
escondia do sol. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

OAB intervém para 
impedir que advogados 

troquem votos por prato de 
comida e show. #4

Estado é o 3º do 
Nordeste em casos 
de câncer de próstata

Robinson Faria afi rma 
que a reeleição do prefeito 
Silveira Júnior (PSD) em 
Mossoró é prioridade sua 
nas eleições municipais de 
2016. Segundo governador, 
isso se deve ao fato dele 
pertencer ao seu partido e 
do apoio recebido na eleição 
para o governo. Faria disse 
que só não sobe no palanque 
de Silveira Júnior caso ele 
desista de ser candidato. Para 
Natal e outras cidades, ainda 
não há essa mesma certeza. 
Antes anunciado, deputado 
estadual Fernando Mineiro 
(PT), na capital, agora é 
somente “o mais próvável”.  
Política #3

Programa de segurança 
que começou em julho 
recente e que atua 
atualmente nos bairros 
de  Mãe Luiza, Petrópolis 
e Areia Preta, vai passar 
por readequações com 
o objetivo de melhorar 
o atendimento às 
comunidades da Zona Leste 
de Natal. Até o fi nal deste 
mês, Sesed deve divulgar 
balanço com dados sobre os 
primeiros quatros meses do 
projeto.  Cidades #10

NOVO inicia série de 
reportagens com candidatos 
à presidência do ABC, clube 
que pela primeira vez em 
100 anos terá três nomes 
disputando seu comando. 
A primeira entrevista é com 
Fabiano Teixeira, fi lho do ex-
técnico do time, Ferdinando 
Teixeira, que conta com 
o apoio da atual diretoria. 
Ele vai concorrer contra 
José Adécio e Judas Tadeu. 
Eleição é em dezembro. 
Esportes #13

Silveira é 
prioridade 
de Robinson 
para 2016

Ronda 
Cidadã vai  
passar por 
mudanças 

Fabiano 
Teixeira, o 
candidato 
de Rubens 

A avaliação é do MAIS RN 
e de seu coordenador, Mar-
cos Formiga: o Rio Grande do 
Norte não precisa de mais di-
nheiro, mas  aplicar melhor 
o que já dispõe. Se isso não 
ocorrer, se manterá em condi-
ções desfavoráveis ao desen-
volvimento que deseja alcan-

çar. “Precisa aplicar bem o que 
tem, não é só arrecadar mais, 
é fazer render melhor, saber 
onde gastar”, explica Formiga. 
O estudo entregue ao Gover-
no prevê investimentos de R$ 
171 bilhões e almeja dobrar o 
PIB estadual em 20 anos, ele-
vando de R$ 40 milhões para 

R$ 100 bilhões. Na avaliação 
produzida pela Fiern, o esta-
do também tem de tirar mais 
proveito dos seus recursos na-
turais, tendo entre outros fo-
cos, geração de energia, mine-
ração, parques tecnológicos e 
fruticultura. 
Economia #7 e 8

Rio Grande do Norte é 
o 3º estado com maior inci-
dência de câncer de prós-
tata da região Nordeste, de 
acordo com o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca).  
No estado, 54 a cada grupo 
de 100 mil homens pos-
suem a enfermidade, que 
já é o segundo tipo de car-

cinoma mais comum en-
tre os brasileiros, fi cando 
atrás apenas do de pele. O 
RN só não possui núme-
ros mais altos que os esta-
dos de Sergipe e Pernam-
buco. NOVO inicia série de 
reportagens para incenti-
var o diagnóstico precoce. 
Cidades #9

Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Brasil é uma superpotência 
no setor agrícola e mineral 

e também grande player 
industrial.  #6

Plural
[ François Silvestre ]

O texto é sobre lamas: a da 
natureza e a outra, pior de 
todas, a que escorre fedida 
nos esgotos do poder.  #4

//De acordo com o MAIS RN, geração de energia é uma das áreas propícias a maior exploração no RN

Atentado, na França, deixa pelo menos 127 mortos 
e 180 feridos, sendo 80 em estado crítico. Oito 
terroristas do Estado Islâmico, todos com coletes de 
explosivos, atacaram em sete locais.   #2

Isis assume ataque com 
127 mortes em Paris 

Jornalistas 
potiguares 
relatam o dia 
seguinte

Estado precisa gerir 
melhor seus recursos, 
afi rma Marcos Formiga 

REPRODUÇÃO / EBC ELISA ELSIE



2    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 15 de Novembro de 2015 Geral

Presidente François Hollande vai ao Parlamento amanhã (16) 
para apresentar medidas; potiguares relatam dia após o terror

França prepara 
resposta a atentados

O 
sábado amanhe-
ceu atordoado 
na capital france-
sa. Depois de ser 
alvo de ataques 

terroristas em sete locais, Paris 
teve eventos cancelados e a se-
gurança nas fronteiras foi refor-
çada. Até o fechamento desta 
edição foram confi rmados 127 
mortos e 180 feridos, dentre 
eles dois estudantes brasileiros.

O governo decretou o es-
tado de emergência e o pre-
sidente François Hollan-
de disse que os atentados fo-
ram “ataques terroristas sem 
precedentes”.

Hollande falará amanhã 
no Parlamento para informar 
sobre as medidas que adota-
rá como resposta aos ataques. 
De toda maneira, ele afi rmou 
na sexta (13) que a França lan-
çará um combate “implacável” 
contra o terrorismo.

O grupo extremista Esta-
do Islâmico (EI) reivindicou 
ontem, através de comunica-
do, os atentados terroristas. 
Hollande já tinha atribuído os 
ataques ao EI. O presidente 
qualifi cou os atentados como 
um “ato de guerra” cometido 
por “um exército terrorista”.

As fotógrafas potigua-
res Elisa Elsie e Mariana do 
Vale estão em Paris, onde fo-
ram participar do evento Pa-
ris Photo, e relataram pelas re-

des sociais e em contato com 
a redação do NOVO como foi 
a noite e o dia seguinte aos 
atentados. 

A dupla dormiu na famo-
sa livraria Shakespeare and 
Company, onde estavam no 
momento das explosões. O 
prédio fi ca no coração da ca-
pital francesa, ao lado da Cate-
dral de Notre-Dame. As portas 
da livraria foram fechadas por 
volta das 22h (horário local), 
às 18h no Brasil. Elas perma-
neceram com outras 15 pes-
soas no primeiro andar, que 
teve as luzes apagadas como 
medida de segurança. 

A loja conta com um pe-
queno dormitório que abri-
ga viajantes em troca de tra-
balhos voluntários. Estima-se 
que mais de 40 mil pessoas já 
dormiram na livraria. “Isso sal-

vou todos que fi caram para 
dormir. Mas algumas pessoas 
dormiram no chão e nós duas 
dividimos uma cama”, publica-
ram pela manhã na internet, 
com foto do espaço. 

Somente por volta das 9h 
seguiram para o hostel onde 
estão hospedadas, localizado 
na rue Trousseau. De acordo 
com Mariana do Vale, o clima 
era ameno na manhã seguin-
te. “A impressão é que as ruas 
estão normais, um silêncio ab-
surdo dentro do albergue. Es-
tou em uma sala com 11 pes-
soas e não há barulho a não 
ser o cara que está limpando as 
coisas. Tudo normal. Algumas 
pessoas nem se inteiraram do 
que aconteceu. Outras estão 
assustadas”, contou Mariana. 

Elisa disse que várias esta-
ções de metrô estavam fecha-

das, além dos principais pon-
tos turísticos. O Palácio de 
Versalhes e o Museu do Lou-
vre, dois dos pontos mais visi-
tados por turistas, chegaram a 
abrir as portas antes da deci-
são de fechar esses espaços. 
“A gente conseguiu descansar, 
todo mundo que dormiu na li-
vraria já saiu também”, resu-
miu aproveitando o tempo ex-
cedente que o albergue dispo-
nibilizou rede de internet. 

De acordo com as poti-
guares, muitas pessoas opta-
ram por fi car na recepção do 
albergue e alguns levaram su-
primentos, como água e comi-
da, seguindo a recomendação 
do Ministério do Interior fran-
cês. O órgão pediu, em comu-
nicado, a todos que se mante-
nham em casa. 

O Ministério da Cultura de 
França anunciou ainda on-
tem o fechamento de museus, 
após os atentados terrosistas. 
As competições desportivas 
previstas para a região pari-
siense também foram cance-
ladas. A Ópera de Paris can-
celou os concertos e a sala da 
Philharmonie permanecerá 
fechada até o início da sema-
na que vem. 

Os ataques ocorreram em 
pelo menos seis locais dife-
rentes da cidade, entre eles 
uma sala de espetáculos e o 
Stade de France, onde ocor-
ria um jogo entre França x 
Alemanha. Hollande assistia 
à partida e foi levado embora 
logo após o ataque. 

// Hollande reuniu ontem emergencialmente o Conselho de Defesa

CHRISTELLE ALIX

Rafael Barbosa
Isabela Santos
Do NOVO

COBERTURA ESPECIAL
O NOVO realiza desde a noite de sexta-feira passada uma 
cobertura especial sobre os atentados em Pais no seu portal 
(www.novojornal.jor.br), com link ao vivo retransmitindo as 
imagens da rede CBSN direto na homepage, e também nas 
redes sociais (Twitter, Facebook e Instagram).
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Na capital potiguar, pelo 
menos para o primeiro tur-
no, o quadro que se desenha 
é que partidos da base do pre-
feito também podem se sepa-
rar como o PSB da vice-pre-
feita Wilma de Faria. Ela não 
está concedendo entrevistas 
em virtude de um tratamento 
de saúde que necessita de re-
pouso, contudo, tem dito em 
entrevistas que deve defi nir 
o destino da legenda em Na-
tal entre janeiro e fevereiro do 
ano que vem, inclusive apon-
tando seu nome, o da sua fi lha 
e presidente da sigla em Natal, 
deputada Márcia Maia e ain-
da o da vereadora Júlia Arru-
da para a prefeitura da capital.

Júlia Arruda declarou que 
trabalha seu projeto de ree-
leição para a Câmara Munci-
pal. “No momento esta é a mi-
nha intenção. Nem a execu-
tiva municipal nem a estadu-
al sentaram com os fi liados 
para debater sobre isso ainda. 
Quanto ao meu nome, nada 
está encaminhado, além do 
meu projeto de reeleição”, dis-
se a parlamentar.

Contudo, a orientação da 
executiva nacional do parti-
do é que o PSB lance candida-
tos nas capitais e Wilma con-
fi rmou a intenção da sigla em 
Natal. Isso signifi ca o rompi-
mento com o prefeito Carlos 
Eduardo.

Sem Wilma, especula-se 

novos companheiros de cha-
pa para o prefeito Carlos Edu-
ardo, que evita falar sobre as 
eleições do próximo ano no 
momento. Um deles é o seu 
secretário de Turismo, Fred 
Queiroz. Ele é a representa-
ção da proximidade do PMDB 
com o prefeito desde as elei-
ções de 2014, quando o PDT 
apoiou a candidatura de Hen-
rique Alves. Henrique decla-
rou que o partido é parceiro 
da administração municipal 
e que não tem a intenção de 

lançar candidato próprio para 
a prefeitura de Natal, diferen-
te do que ocorreu em 2012, 
quando lançou Hermano Mo-
raes considerando a eleição 
na capital como sendo priori-
tária, mas perdeu.

Se não for Fred Queiroz, ou-
tro nome apontado é o do pre-
sidente da Fecomercio, Marce-
lo Queiroz que está com o pre-
feito desde as articulações para 
eleger a então candidata a se-
nadora Fátima Bezerra (PT) 
em 2014, sendo o indicado do 

prefeito para a primeira suplên-
cia de Fátima, mas a aliança 
não aconteceu.

O prefeito também deve-
rá enfrentar deputado fede-
ral Rogério Marinho, pré-can-
didato do PSDB, além dos 
pretendentes de extrema es-
querda como Robério Pauli-
no (PSOL) e Amanda Gurgel 
(PSTU) que disponibilizaram 
seus nomes caso seus parti-
dos decidam lançar candidato 
a prefeito. Outro que tem a in-
tenção de entrar na disputa é o 
vereador Luiz Almir (PV) que 
não assumiu pré-candidatura 
ainda, mas têm demontrado 
interesse alegando que depen-
derá da conjuntura (alianças) 
política em que se encontrar.

Outros partidos de rele-
vância como o Democratas, 
não deve lançar candidato na 
capital. O presidente nacio-
nal e estadual da legenda dis-
se que ainda é cedo falar so-
bre a participação do DEM 
nas eleições da Grande Natal, 
mas já estuda lançar candida-
tos em outros municípios pólo 
do estado. 

“Queremos conquistar 
prefeituras importantes como 
a de Currais Novos e Pau dos 
Ferros e reeleger em outras 
como em João Câmara. Ain-
da é prematuro falar de elei-
ções em Natal e nas outras ci-
dades da Região Metropolita-
na e Mossoró”, disse.

Com muita estrada pela frente, possíveis candidatos tergivessam mas dão sinais de futuros 
parceiros para as próximas eleições; Robinson Faria deve confi rmar apoio a Silveirinha em Mossoró

Desenhos de alianças para 
2016 começam a ser feitos 

Carlos Eduardo pode ter outro vice, 
no caso de candidatura do PSB

Candidatos nos 
municípios

Em Mossoró, além da 
candidatura natural do pre-
feito Silveira Júnior (PSD) à 
reeleição, a defi nição do ce-
nário só deve acontecer após 
o resultado dos processos 
que pesam na justiça eleitoral 
contra a ex-governadora Ro-
salba Ciarlini. Depois que foi 
absolvida pelo TSE da acu-
sação de perfurar poços para 
ajudar a campanha de Cláu-
dia Regina em 2012, espera 
se livrar de outra acusação do 
TRE-RN (de usar o avião do 
estado para o mesmo fi m). 
Com isso, essa estaria livre 
para se candidatar à prefeitu-
ra de Mossoró. No mês passa-
do ele fi liou-se ao Partido Pro-
gressista (PP) dentro do pra-
zo para aqueles que preten-
dem disputar nas eleições de 
2016. Fafá Rosado (PMDB) já 
é um nome confi rmado pelo 
partido na disputa e especu-

la-se que Sandra ou Larissa 
Rosado também disputem o 
pleito pelo PSB.

Já em Parnamirim, o se-
cretário de Obras, Naur Fer-
reira (PSB), é o candida-
to para dar continuidade ao 
governo do prefeito Maurí-
cio Marques (PDT), mas seu 
aliado e presidente da Câ-
mara Municipal de lá, Parna-
mirim Ricardo Gurgel (PSB) 
também quer disputar o plei-
to. Além destes, o Gildásio Fi-
gueiredo (PSDB), também 
lançou-se pré-candidato.

Em Ceará-Mirim, o anún-
cio do empreário Marconi 
Barreto para disputar as elei-
ções veio acompanhado de 
sua presença em propagan-
das do Partido Progressista 
(PP). Ele deve enrentar Jero-
nimo Melo (PMDB) que já se 
apresentou como pré-candi-
dato para o próximo pleito.

// O prefeito de Mossoró, Silveira Júnior (PSD), confi rma a intenção de se reeleger e destaca importância do apoio de Robinson Faria 

// Vereadora Júlia Arruda diz querer continuar na Câmara Municipal

// Henrique Alves deverá apoiar atual administração municipal

FRANKIE MARCONE / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

JOSÉ CRUZ / ABr

Cláudio Oliveira
Igor Jácome
Do NOVO

A 
reeleição do pre-
feito Silveira Jú-
nior (PSD) em 
Mossoró é prio-
ridade para o go-

vernador Robinson Faria. 
Este declarou que, por se tra-
tar do candidato do seu parti-
do e pelo apoio que recebeu 
dele na eleição para o gover-
no, só não subirá no palan-
que de Silveira se o prefeito 
não se candidatar. Já em Na-
tal, as eleições de 2016 apon-
tam para uma ruptura da base 
aliada do governo. Robinson 
só quer discutir as eleições da 
capital no próximo ano e diz 
que o nome do seu aliado, Fer-
nando Mineiro (PT), é o mais 
provável, mas que há outros a 
se pensar. Ainda na capital, a 
base aliada do prefeito Carlos 
Eduardo também se encami-
nha para fi car em palanques 
distintos.

O governador Robinson 
Faria quer retribuir a atenção 
e empenho que recebeu do 
prefeito de Mossoró em 2014, 
na expectativa de reeleger seu 
correligionário. “Mossoró é 
um caso específi co, se o pre-
feito for candidato, é do meu 
partido, foi correto comigo, 
me apoiou, se ganhar ou per-
der é um problema dele, mas 
meu apoio terá. Natal, vamos 
analisar. Temos alguns pré-
-candidatos parceiros nossos 
e vamos aguardar os nomes 
do nosso grupo”, declara.

Silveira Junior confi rma a 
intenção de se manter à fren-
te da prefeitura de Mossoró 
e destaca que o apoio de Ro-
binson fortalece este projeto. 
“Ainda tenho como contribuir 
muito com a cidade. Come-
çamos a promover mudanças 
mas ainda há muito a ser feito 

e eu tive menos tempo que os 
outros. O governador é uma 
pessoa que reconhece quem 
está do lado dele e isso fortale-
ce nossos projetos”, diz.

Para Natal e outras cida-
des, o governador diz que 
não vai discutir eleição agora. 
“Não estou focado na campa-

nha. Nos fi ns de semana, pos-
so ir a alguma cidade para reu-
nião política, mas só no próxi-
mo ano vamos analisar alguns 
casos que poderei participar 
e prestigiar aqueles que me 
apoiaram”, disse. 

Quanto ao deputado Fer-
nando Mineiro (PT), que tam-

bém o apoiou, foi leal e con-
tinua aliado, inclusive assu-
mindo a liderança do gover-
no na Assembleia Legislativa, 
Robinson diz que é um dos 
nomes cotados. “Mineiro foi 
leal a mim, é meu amigo e se 
for candidato terá meu apoio, 
mas também tem outros no-

mes que estamos discutindo. 
Natal ainda está numa discus-
são muito distante no proces-
so eleitoral”, avalia.

Fernando Mineiro diz que 
vai buscar o apoio do gover-
nador e que a intenção do PT 
é manter juntos os partidos 
da base que elegeram Robin-
son. “Gostaria e quero muito o 
apoio do governador e do par-
tido dele, mas isso é uma ade-
são deles, a nossa já esta feita. 
Com ou sem o PSD, o PT terá 
candidato, defendendo a ideia 
de que, neste momento, o go-
vernador tem que gastar as 
energias para administrar o 
Estado e não para debater as 
eleições do próximo ano”, de-
clara o petista.

Porém, um claro sinal de 
que a ruptura pode ter inicia-
do foi a entrega de cargos que 
a senadora Fátima Bezerra ti-
nha na gestão de Robinson. 
Ela disse que estava insatisfei-
ta, juntamente com a sua cor-
rente dentro do PT, a “Avante 
Brasil”, com o governo porque 
não tinha plena autonomia 
para executar os projetos na 
Fundação José Augusto, onde 
detinham os cargos de diretor 
e diretor-adjunto do órgão.

O Partido dos Trabalha-
dores também pode fi car sem 
o apoio de outro aliado que 
ajudou a eleger Robinson, o 
PCdoB. Ontem, o PCdoB reali-
zou sua convenção estadual e 
anunciou o nome do secretá-
rio estadual de Esportes e La-
zer, George Câmara como re-
presentante da sigla, na dispu-
ta majoritária.
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OPINIÃO

A decisão do TSE que rein-
seriu o nome da ex-governa-
dora Rosalba Ciarlini no jogo 
político pode se constituir no 
fato mais importante desse 
período de entre safra onde – 
na maioria das vezes – os bo-
atos superam os fatos, assim 
como as versões terminam 
colocadas em primeiro plano.

No meio de muitas inde-
fi nições na política nacional, 
o nosso Rio Grande do Nor-
te começa a viver um período 
de transição, até mesmo por 
razões geriátricas. O time sur-
gido no fi nal do regime mili-
tar é contemporâneo daque-
les que estão conseguindo 
uma sobrevida no serviço pú-
blico pela tese da bengala. Um 
momento propício para sur-
gimento de novas lideranças. 
Havendo, além disso, a pre-
sença no Governo do Estado, 
de um eleito que não deve o 
seu cargo a nenhuma das tra-
dicionais lideranças, que se 

uniram do outro lado e termi-
naram todas derrotadas por 
ele. Será esse o momento de 
Robinson Faria? – Reconhe-
ça-se nele a vontade de criar 
um projeto de poder, desde os 
tempos em que foi Vice – e Se-
cretário de Recursos Hídricos 
- de Rosalba, porém o projeto 
não se consolidou do jeito que 
ele havia imaginado. Mas ter-
minou dando certo a partir de 
caminhos inimagináveis.

Tendo conquistado o Go-
verno, a verdade é que nesse 
quase um ano de exercício do 
cargo, Robinson tem feito mui-
to pouco para implementar 
esse projeto, que poderia lan-
çar uma nova plataforma po-
lítica para o Estado. É verdade 
que ele perdeu a maior oportu-
nidade de assumir o novo logo 
no começo de sua gestão. Com 
menos quadros do que os car-
gos que teria de preencher, 
não aproveitou a oportunida-
de de conquistar a governam-

bilidade, sem depender de nin-
guém. Bastava ter reduzido o 
número de cargos comissio-
nados pela metade. Teria fei-
to isso, sem depender de nin-
guém e sem nenhum sacrifí-
cio. Bastava uma canetada. Te-
ria uma apreciável redução de 
custos livrando-se da condição 
de mero gestor da folha de pa-
gamento. O que era fácil em Ja-
neiro, hoje é impossível. O jeito 
é levantar as mãos para o céu 
na esperança que o Fundo Pre-

videnciário demore um pouco
mais, mesmo sabendo que não
alcançará a próxima eleição.

Com a volta de Rosalba a
tendência é que 2018 tenha os
mesmos atores de 2014. Como
ela é franca favorita a voltar à
Prefeitura de Mossoró, pode
ganhar condições de ser peça
decisiva no próximo pleito. Ali-
ás, como aconteceu na eleição
do ano passado, quando Ro-
binson teve 70% dos votos de
Mossoró. – Por falar nisso, será
que Robinson continuará com
Silveira Junior, o único Prefeito
de cidade de expressão que lhe
apoiou desde primeira hora,
ou pode lembrar o acordo por
debaixo do pano que fez com o
grupo de Rosalba, viabilizando
a eleição de Beto Rosado, De-
putado Federal?

Basta a junção desses da-
dos para mostrar que o jogo
já começou. O jogo de agora,
de 2016, e o de 2018. – Façam
suas apostas.

Eleitor tutelado
Incrível: - A OAB reduz 
seus sócios a coitadinhos - 
tutelados. A proibição de um 
churrasco (com um show) 
que seria promovido, neste 
domingo,  por uma chapa que 
disputa a eleição de segunda 
é absolutamente ridícula. Será 
que um prato de comida é 
capaz de mudar o voto de um 
advogado? É a transposição 
para um nível superior do 
princípio questionável que 
fez do eleitor brasileiro o 
coitadinho que precisa ser 
tutelado.

Pé no freio
Confecções Guararapes 
decidiu tirar o pé do 
acelerador dos investimentos. 
Numa decisão do seu 
Conselho de Administração 
resolveu rever a programação 
de abertura de novas lojas 
para 20015/2016. A meta 
original era abrir 80 novas 
lojas no período. Decidiu 
reduzir esse número para 43 
novas lojas, sendo 28 nesse 
ano de 2015 e 15 para 2016.

Força burocrática
Numa reportagem mostrando 
como a burocracia trava o 
Brasil, a revista Veja mostrou 
Natal em posição de destaque 
nessa área. Segundo a revista, 
para regularizar um imóvel 
em Natal se gasta 241 dias, a 

capital mais demorada. Para 
abrir uma empresa são 215 
dias e Natal ocupa o 29º lugar 
no Brasil.

Terra do melão

Embora o pessoal da 
agricultura tenha muito 
pouco o que comemorar, 
o IBGE divulgou, semana 
passada um dado capaz de 
infl ar o ego dos que vibram 
com os feitos do RN: O Estado 
voltou a ser, em 2014, o maior 
produtor de melão do Brasil, 
com a marca de 232.575 
toneladas.

Dia de eleição
A eleição da OAB/RN, nesta 
segunda-feira, além de Natal 
se desenvolve em mais seis 
cidades; Mossoró, Caicó, 
Assu, Currais Novos, Pau 
dos Ferros e Goianinha. A 
expectativa é que o resultado 

do pleito seja divulgado pelas 
18 hs. Estão aptos a votar 
6.700 advogados.

Energia das microalgas
A Universidade Federal 
inicia, nesta segunda-feira, 
o 3º Simpósio Brasileiro do 
Potencial Energético das 
Microalgas, com o objetivo de 
promover a integração entre 
estudantes e profi ssionais, no 
evento que se desenvolve no 
Departamento de Biologia e 
Zootecnia da UFRN.

Festa literária
Ceará Mirim inicia, nesta 
segunda-feira, a celebração 
que marcará o quinto 
aniversário da Academia 
Ceará-mirinense de Letras 
e Artes Pedro Simões Neto, 
compreendendo a promoção 
de palestras e apresentações 
culturais que se desenvolverão 
na Estação Cultural Prefeito 
Roberto Varela.

Tempo de correição
Uma comissão de correição do 
Ministério Público Federal é 
esperada, nesta segunda-feira 

em Natal para realizar uma 
inspeção de rotina em todas as 
unidades do órgão, para avaliar 
a regularidade, efi ciência e 
pontualidade do serviço.

Dia da praça

Neste domingo completa 
110 anos da inauguração, 
como um verdadeiro marco 
no desenvolvimento urbano 
de Natal, da Praça Augusto 
Severo. Um século depois, a 
praça vem sendo esquartejada 
ao sabor de autoridades 
que resolveram rebatiza-
la, reduzindo-a a condição 
de “Largo”; Largo do Teatro 
para uns, Largo D. Bosco para 
outros. Sem falar na perda 
de área para a dispensável 
estação rodoviária.

Ronda universitária
Segundo estatística da 
Diretoria de Patrimonial 
da UFRN, nos primeiros 
nove meses do ano, foram 
contabilizados 24 assaltos 
no Campus Central e no 
seu em torno. É uma média 
superior a dois assaltos por 
mês. Um número que justifi ca 
a montagem de uma “Ronda 
Universitária”.

O jogo da Rosa

• O ministro Marcelo Navarro 

acertou sua posse na Academia 

Norteriograndense de Letras para o 

mês de Janeiro.

• Nesta segunda-feira, o Senado 

realiza uma sessão solene para 

homenagear o prefeito Djalma 

Maranhão, no seu centenário.

• Só para lembrar: Neste domingo 

se comemora o Dia da Proclamação 

da República.

• Domingo de festas no Partage 

Norte Shopping para recepção 

festiva ao Papai Noel, que vai 

chegar de trenzinho.

• A UFRN promove, nesta 

segunda-feira, no auditório da 

Reitoria, o Seminário de Estensão 

Universitária.

• A Orquestra Castro Alves, 

da Bahia,  se apresenta, nesta 

segunda-feira, no auditório do 

campus central do IFRN.

• Crispiniano Neto não é mais 

eleitor em Mossoró. Transferiu seu 

domicílio para a Serra do Mel.

• Completa 100 anos, neste 

domingo, da fundação do Sport 

Clube de Natal, no remo.

• A Escola de Música da 

Universidade Federal abre a Semana 

da Música nesta segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

Por uma coalizão mundial

Tempos tristes

Bestial, apocalíptico, bárbaro. A pior das qualifi cações se 
torna nada diante do ataque aos parisienses na noite de sex-
ta-feira, quando mais de 100 pessoas foram mortas por terro-
ristas do Estado Islâmico, como o próprio grupo reivindicou 
o ato para si, poucas horas após ele ter acontecido. 

Não bastasse o ato trágico de eliminar vidas e trazer so-
frimento para quem perde seus familiares, amigos ou cole-
gas, o terror causa um sério dano à liberdade, pois também 
impõe medos e incertezas a todos. O simples ato de cami-
nhar pela rua torna-se perigoso, pois sempre poderá haver 
por perto um atirador, um homem-bomba ou mesmo um ar-
tefato escondido em algum buraco. Uma neurose coletiva se 
instala na sociedade. 

É preciso uma coalizão mundial séria para impedir o 
avanço do Estado Islâmico (uma organização muito bem fi -
nanciada, principalmente através de crimes como tráfi co de 
drogas, armas, roubos e extorsões) para frear o avanço da 
barbárie, de atos que não podem de maneira alguma ser re-
lativizados por intelectuais. Isso aconteceu no limiar deste 
século, com a queda do World Trade Center, em Nova Ior-
que. Não há que se falar em “choque de civilizações”, expres-
são cunhada pelo cientista social Samuel Huntington.

Os próprios jornalistas do jornal Charlie Hebdo, vítimas 
de outro bárbaro atentado em janeiro, também foram res-
ponsabilizados por alguns circuitos pensantes de terem pro-
vocado o crime. 

Os próprios líderes da religião islâmica, a do misericor-
dioso Alá, e que não comungam de foram alguma com a vio-
lência e o terror, têm condições de contribuir para a desidra-
tação da organização criminosa Estado Islâmico.

Nós brasileiros, apesar de termos uma tradição pacífi -
ca, de uma suposta neutralidade na geopolítica mundial, de-
vemos fortalecer as cooperações antiterror, dando o supor-
te e apoio necessários para os países afetados e que tenham 
compromisso com a liberdade, a democracia, neutralizando 
os criminosos. 

Até porque, mesmo estando fora do eixo-alvo dos terro-
ristas, brasileiros também podem morrer nos atentados. Um 
casal que passava férias em Paris por pouco não foi vítima fa-
tal. O próprio Novo publicou ontem a narrativa de duas fo-
tógrafas potiguares que tiveram de dormir em uma livraria, 
por medida de segurança, enquanto os ataques aconteciam 
na cidade. Portanto, não vamos cair na ilusão de que o terror 
está distante de nós. A tomada dessa consciência é o primei-
ro passo para debelar essa atrocidade. 

Dias piores virão depois que os terroristas do Estado Islâ-
mico reivindicaram o massacre de Paris promovido na sexta-
-feira passada e que matou quase duzentas pessoas. O presi-
dente da França François Hollande classifi cou ontem o aten-
tado como um “ato de guerra” e prometeu resposta à altura.

Vivemos de novo o tempo da barbárie, sem saber lidar 
com um dos grandes paradoxos do mundo atual: como é que 
o mesmo homem que cria redes e canais de ligação entre si, 
unindo vários povos a partir de um clique no computador ou 
na tecla de um celular, é capaz de decapitar em praça públi-
ca, e com transmissão global, oponentes - e muitos inocentes 
- porque pensam diferente, porque professam fé religiosa dis-
tinta ou porque não comungam da mesma ideologia? 

Uma simbiose com tempos como a Idade Média, com a di-
ferença que hoje há inúmeras outras condições de debater e 
negociar as divergências. Opta-se, porém, pela selvageria, pelo 
uso covarde da força, pelo ataque a inocentes sem a menor 
condição de defesa. É o homem no seu papel mais pusilânime.

Misturam-se – em tudo o que se vê hoje - várias pitadas 
da velha sociedade do espetáculo, da vaidade desmedida e 
da simples loucura que agora ganhou canais de distribuição 
e divulgação. Tem maluco demais no mundo para Olivers Sa-
cks de menos. E para todo maluco que nasce surgem milha-
res ou milhões de seguidores.

Claro que o que se viu em Paris, como o que se viu bem 
antes, na destruição das torres gêmeas, nos EUA, não decorre 
somente da presença de loucos como “guia espiritual”, como 
é fácil de dizer. 

É fruto de discordâncias seculares, históricas, que envol-
vem não só a religião como a política. Tem a ver, sim, com 
guerras passadas, com tomadas de territórios e tudo o que 
um confl ito carrega. Mas há também os outros componen-
tes que ajudam a promover os atos extremos em nome do 
ajuste de contas.

Triste de um mundo que precisa seguir, ainda, a orien-
tação de um guru, de um luminar. Pior do que isso, só um 
mundo no qual faltem referências de todo tipo. Não para ser 
o condutor de um rebanho, mas para simbolizar, no todo de 
seus gestos – e não somente quando está diante dos multica-
nais - , algumas das qualidades tão em falta nos homens que 
ocupam posição de poder, como bom senso, ética, honesti-
dade e desprendimento. Vale pra tudo.

Em pleno século 21, com toda a riqueza que o homem 
produziu, com toda a inteligência posta a serviço da ciência, 
não sabemos ainda que mundo legaremos a fi lhos e netos. 
Porque são tempos incertos, tristes e bárbaros.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA AO 
TRANSMITIR O CARGO AO PRESIDENTE DA 
ASSEMBLÉIA

Ezequiel não vai fazer pose. 
Vai governar de verdade”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Oswaldo Lamartine era 
um homem de alma melan-
cólica que se escondia do sol 
como bicho açoitado pelo 
medo. Nele conviviam o san-
gue valente de velhas baro-
nias sertanejas e a fragilidade 
dos que não sabem resistir aos 
encantos da beleza. Carregava 
nos ombros os fardosde duas 
grandes tristezas, uma da in-
fância eoutra doadulto: o tiro 
acidental que matou o amigo 
pequeno;e o vôo no abismo 
que levou nas asas a angústia 
de Isadora, sua fi lha bonitaque 
um dia não quis mais viver.

Menino crescido na caa-
tinga, talvez por isso mesmo-
gostasse de ouvir nos longes 
da noite o arrulhar rasgado da 
coruja mãe da lua e renegas-
seos agouros da Acauã. Não 
era agnóstico, como às vezes 
parecia. Rezava para a mãe e 
o pai antes de deitar, e quan-
do levantava. Cedo, se estava 
no sertão. Ou, depois das dez 
da manhã, quando morava no 
Rio e estirava a noite em ma-
drugadas de leituras deitado 
numa cama patente, igualzi-
nha à sua, da infância, que foi 
comprar num antiquário. 

Na pequena mesa de ca-
beceira, um retrato da mãe e 

outro do pai e, depois de sua 
morte, um de Ludy, ogrande 
amor de sua vida. Gostava de 
ouvi-la gravando romances 
para o Instituto dos Cegos, o 
que fazia como uma gratidão 
pela voz, tão forte e tão boni-
ta, que lhe foi dado ter. Num 
canto, perto das fotos, uma pe-
quena efígie de bronze maci-
ço, feita para ser pendurada, e 
que ele deixava ali -um Cristo 
crucifi cado, ladeado por duas 
religiosas que rezam diante da 
grande dor.

Não gostava da seca pelo 
sofrimento que trazia, mas ti-
nha lá bem dentro dos olhos, 
como que escondida, uma 
certa fruição estética pela ca-
atinga desenhando no cinzen-
to a silhueta dos bichos. Gos-
tava das primeiras chuvas, de 
ver o milagre da vida. Alisava 
com os seus olhos miúdos e 
míopes a babugem brotando 
no chão que parecia morto,e 
de andar entre dourados pa-
nascosquando começavam a 
aureolaros caminhos, recom-

pondo as saudades do sertão 
heráldico de nunca mais.

Sensual e sedutor, rara-
mente abria a porteira da vida 
mais íntima. Mas, se consen-
tia alguém entrar, que pisas-
se com todo cuidado naque-
le chão forrado de guardados. 
Ainda assim não escondia a 
paixão por Zila Mamede, de 
quem recebeu cartas e poe-
mas de amor. Um dia, de férias 
em Natal, foi bater na feira do 
Alecrim. Comprou um gaio-
lão de canários da terra e le-
vou até a calçada da Bibliote-
ca Câmara Cascudo. Chamou 
Zila e disse, apontando: ‘Trou-
xe só para ver você soltá-los’.

As noites na Fazenda 
Acauã eram mágicas. A ceia, 
servida cedo, era a mesma 
do sertão antigo e monástico: 
coalhada e paçoca, rapadura 
raspada por cima, uma rode-
la grossa de abacaxi na sobre-
mesa, e um café forte e quente. 
Só então, olhando a festa dos 
besouros em torno das lâmpa-
das anunciando o inverno, vi-
nha a conversa farta como as 
águas de um açude sangran-
do. E que fi ndava já mais tar-
de, sempre com o mesmo la-
mento, triste, triste: ‘Ah, Seu Se-
rejo, meu sertão morreu!’.  

Te cala, acauã!

“Sou um sobejo da seca 
de 19, o último de uma 
ninhada de dez”.
Oswaldo Lamartine

1 - HISTÓRIA
Tudo pronto do ponto de 

vista jurídico para início do 
trabalho de digitalização da 
coleção do jornal A Repúbli-
ca, mais importante e históri-
co acervo de informações do 
Estado ao longo do século XX.

2 - LUTA
Um convênio do Instituto 

Histórico com a Assembléia Le-
gislativa possibilitou a realiza-
ção de um sonho que a UFRN, 
estranhamente,preteriupara 
apoiar a preservação de jornais 
contemporâneos.

3 -COLEÇÃO
O Estado dispõe hoje de 

duas coleções de A República, 
e ambas incompletas: no Ins-
tituto Histórico e Arquivo Pú-
blico. Alguns exemplares de 
alguns meses já estão dilace-
rados e outros desaparecidos.

3  - AINDA
Há, ainda, alguns anos de 

A República microfi lmados 
pela Biblioteca Nacional, mas 
nem assim há como ter uma 
coleção completa. O apoio 
do presidente da AL, Ezequiel 
Ferreira, foi determinante.   

RECADO - O governador 
Robinson Faria foi muito 
claro na longa reunião que 
fez com o secretariado: não 
quer que lideranças políticas 
deixem de ser recebidas, e 
ouvidas, nos mais diversos 
setores do governo.

COMO - Sem aspereza, mas 
em tom incisivo, de quem 
não quer deixar dúvidas, 
recomentou que secretários 
e coordenadores recebam 
todas as lideranças, ouçam 
suas reinvindicações e 
encaminhem ao governo. 

REAÇÃO - O tom de 
entusiasmo focou por 
conta do presidente da 
Fundação José Augusto, o 
poeta Crispiniano Neto. Ele 
assegurou o apoio do partido e 
a luta, dentro de três anos, para 
um mandato de Robinson.

DESAFINOU - A falado 
governador, segundo fontes 
que estavam à mesa, só 
pareceu desafi nar quando ele 
voltou a mais uma vez a contar 
a história solitária da sua luta 
para vencer a campanha. Já 
começou a cansar.

COTAÇÃO - Caminha nos 
corredores assoalhados do 
velho Palácio Felipe Camarão 
a notícia de que o nome do 
secretário de turismo, Fred 
Queiroz, é o mais cotado pelo 
PMDB para ser vice de Carlos 
Eduardo.

RECORDE - A biografi a que 
até agora bate recorde de 
vendas na livraria do Campus 
é ‘Mariguella, um guerreiro 
que incendiou o mundo’, do 
jornalista Mário Magalhães. 
Até agora o livro vendeu 203 
exemplares.

REDUÇÃO - O presidente 
da Assembléia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira, 
autorizará a redução de 
cargos comissionados e de 
gratifi cações. E o levantamento 
da folha vem sendo feito em 
todos os sentidos.

REPÚBLICA - A livraria 
do Campus já recebeu ‘A 
República Brasileira, 1951-
2010’, edição da Cortez, de 
Evaldo Vieira, doutor em 
ciência política pela USP. 
São 840 páginas cobrindo de 
Getúlio Vargas até Lula.

NATAÇÃO - Dia 27, no 
Centro de Convivência da 
UFRN, o lançamento do livro 
‘Nado Crawl, Teoria e Prática’, 
organizado por Raimundo 
Nonato Nunes e Raimundo 
Antunes, dois professores de 
educação física.

EXPO - Erasmo mergulha 
nas cores de sua fantasia e 
prepara uma nova exposição 
para dezembro fechando a 
temporada de 2015. Fantasias 
que ele recolhe em São Tomé, 
o território mágico de sua 
infância.

PRESTES - Confi rmada a 
presença da historiadora 
Anita Prestes para falar nos 70 
anos do levante comunista de 
1935 e lançar a biografi a do 
seu pai, Luiz Carlos Prestes, 
lançamento há trintas dias 
pela Boitempo.

MAIS - A professora Anita 
que é doutora em História 
passa o dia 20 em Natal e no 
dia seguinte atende ao convite 
de Mossoró. O encontro 
com presença de Anita é 
coordenado pelo professor 
Homero Costa. 

PALCO

CAMARIM

O artigo de opinião “Doutrinação em sala de aula é cri-
me” do deputado Rogério Marinho (PSDB), veiculado na 
quinta-feira (12), causou grande repercussão nas nossas re-
des, principalmente no Instagram. Abaixo, alguns comentá-
rios dos nossos leitores:

Rogério Marinho
Na minha opinião, o Deputado perdeu uma ótima opor-

tunidade de fi car calado. Deputado que quer prender profes-
sor não merece respeito.
Josuel Medeiros
Via Instagram

Rogério Marinho – 2
Esse movimento que ele articula dizendo que a educação 

está sendo manipulada por ideólogos de esquerda é motivo 
de chacota pelos educadores. Faria melhor ele responder à 
sociedade e explicar porque responde a vários processos por 
improbidade administrativa.
Tete Bezerra
Via Instagram

Doutrinação
Concordo que doutrinação em sala de aula é crime. Vão 

ensinar os alunos a serem bons profi ssionais, que é melhor. 
Fora PT e suas doutrinas comunistas que visam desestabili-
zar a família. 
Juliana Maia
Via Instagram

Doutrinação – 2
Concordo que não deve haver doutrinação na educação, 

mas desde quando feminismo e sexualismo são doutrinas? 
Sinceramente, é muito fácil para ele que nasceu homem, 
branco e numa classe social abastada pensar assim. Ele foi 
muito infeliz na colocação dele. Na minha opinião, ele se re-
velou marxista e homofóbico.
Louizy Minora
Via Instagram

Doutrinação – 3
Quer dizer que falar sobre o “outro lado” da história, que 

nunca foi contado ou dado espaço para discussão, para que 
as pessoas possam refl etir e questionar a realidade é doutri-
nação?! Peraí, deixar eu rasgar meus diplomas em educação.
Dennys Leite
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

As lamas de um país de taipa

Igual à Coluna do Novo, no Brasil tudo é plural. Até a lama, 
que tem alcances vários. E corre conforme o curso das mar-
gens do rio que tudo arrasta, sobre as quais ninguém diz vio-
lentas, como ensinou Bertolt Brecht, e só acusa de violento o 
próprio rio. Nesse vasto leito há lamas para todos os sentidos.

Em Natal há uma família que tem o sobrenome plural de 
lama. Os Lamas. Tradicional clã; no mundo empresarial, cul-
tural e esportivo da Cidade. Figuras marcantes da vida de Na-
tal. Nada a ver com as outras lamas.

Nem com a lama da natureza. Talvez com os Lamas do 
Concelho de Braga, em Portugal. (concelho com “c”, corres-
pondente a município, pá) Que nos leva ao Café Lamas, do 
Rio de Janeiro.

O texto é sobre dois tipos “especiais” de lama. O primeiro, 
a lama da natureza, que se faz da mistura de água com barro. 
A lama necessária e indispensável. Muito mais do que o mito 
hebraico da criação e nomeação adâmicas.

A mistura de barro e água na feitura da casa de taipa. Não 
a taipa portuguesa, da feitura ibérica. Refi ro-me à moradia do 
Nordeste, arquitetura ímpar. Sala da frente, corredor estreito, 
cozinha, quarto de dormir, quarto dos fi lhos, pequena des-
pensa, e latada na frente.

Armação das paredes com mourões de pereiro, estacas 
de mororós e varas de marmeleiros. Montado o esqueleto da 
casa, com as varas entrelaçadas entre as estacas, o jogar da 
lama de barro, umedecido, ainda meio mole, entre as frestas 
das varas. De forma que essa mistura feito lama vai ocupan-
do os espaços e tapando os buracos.

São os tijolos que saem das mãos do obreiro, sem ter a for-
ma de tijolos. São mãozadas de lama, em rebolos, que vão vi-
rando paredes.

Até que a casa se feche. Vedada e segura. Só aí se faz a la-
tada. De barro batido, no piso, para ser lugar de reunião e fes-
ta. Coberta de palha, que pode ser da carnaúba, do catolé, do 
coqueiro ou até da rama de oiticica. Depende da franquia do 
lugar. O resto da casa cobre-se com telhas.

Ali se reúnem parentes e vizinhos. Toque de fole ou can-
toria de violeiros. Cego Aderaldo inventando Zé pretinho. 
Pinto do Monteiro desafi ando Inácio da Catingueira. Zé Li-
meira dando à mulher do governador um quilo de merda de 
raposa numa casca de cana piojota.  

É dessa lama que se fazem os açudes. Água e barro tam-
bém, carregada no lombo de jumentos. Antes dos jumentos 
serem habitantes abandonados das estradas.

A lama que desce das barragens arrombadas de Mariana, 
mais antiga cidade de Minas, não é culpa da lama. E sim do la-
maçal em que se transforma o Brasil, país de taipa. Sem latada.

A outra lama, pior de todas, é a que escorre fedida nos es-
gotos do poder. E aí somos nós que viramos jumentos, habi-
tantes e deserdados na vastidão do lamaçal. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    francoissilvestre@novojornal.jor.br

CANDINHA BEZERRA
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perguntamos aos nossos leitores cadastrados no NOVO-
Whats se existe doutrinação dentro das escolas ou é neces-
sário que feminismo e questões de gênero sejam discutidas 
com os alunos, em referência ao artigo de opinião do depu-
tado Rogério Marinho publicado nesta última quinta-feira no 
NOVO impresso. Parte das respostas foram publicadas on-
tem. Mas, a discussão foi tanta que resolvemos publicar mais 
uma parte:

Autômatos
Acho que o atual ensino está se tornando uma máquina 

de moldar comportamentos. E isso é muito ruim. Dentre as 
diversas liberdades garantidas ao ser humano, é sagrada a de 
formar seus fi lhos da maneira que acredita ser melhor. Mas 
isso está sendo destruído quando, por exemplo, a escola co-
loca padrões e modelos diante dos alunos, como se estes fos-
sem “o caminho”, e tudo o que não cabe nesta confi guração, 
está errado, é engano ou ignorância. Estamos pagando para 
que nossas crianças e jovens sejam transformadas em autô-
matos. Sempre preparei meus fi lhos para lidarem com o di-
ferente. Desde que eles sejam seguramente o que são, sem 
necessidade de imitar ou “seguir” qualquer padrão imposto. 
E dessa liberdade, as famílias brasileiras não deveriam abrir 
mão. Até porque lá na frente, nossos fi lhos irão entrar no mer-
cado de trabalho, e essa segurança e autoconhecimento farão 
uma tremenda diferença. A escola precisa voltar urgentemen-
te a focar no seu verdadeiro papel. Educar cabe à família! Se 
esta fracassar, não será a escola que conseguirá reparar os da-
nos. A ela cabe prover subsídios que embasem o desenvolvi-
mento dos conhecimentos ao futuro profi ssional brasileiro. 
Miriam Peixoto
Via NOVOWhats

Palavra de professor
Discordo plenamente, pois eu, como professor, afi rmo 

que das escolas em que dei (e dou) aula, nos preocupamos 
sim com o desenvolvimento acadêmico dos alunos visando 
o mercado de trabalho.
Wallace Camargo 
Via NOVOWhats

Desafi os da escola
Escola é pra preparar a criança pra desafi os da vida no fu-

turo e não ensinar como ele deve se relacionar afetivamen-
te, isso é pessoal e/ou familiar, se ensina em casa. Concordo 
com o deputado Rogério Marinho.
Wesley Souza
Via NOVOWhats

Desadla
O nosso sistema educacional está de certa forma ultrapas-

sado, visto que foi planejado em outra época. De início aten-
dia as expectativas, foi criado no período da revolução indus-
trial e tinha por objetivo atender às necessidades das indús-
trias, e para comprovar essa ideia temos várias comparações 
entre a escola e o mundo industrial. Já passamos pela revo-
lução industrial, entramos na digital, e já estamos iniciando 
um processo de revolução que podemos chamar de pós di-
gital, e no contexto educacional não ouve evoluções, isso di-
fi culta o aprendizado e além disso não prepara a população 
para o mundo real. 
Salmanasá
Via NOVOWhats

Ninguém é forçado
Não concordo. O ENEM é uma prova avaliativa que tes-

ta os conhecimentos do ensino médio, não força ninguém a 
moldar comportamento nenhum.
Luiz Henrique 
Via NOVOWhats

O Brasil viveu na última 
década uma imensa valoriza-
ção de sua moeda, o Real. Em-
bora as moedas dos outros 
paises emergentes tenham 
também realizado ganhos 
frente ao dólar, o Real bateu 
todos os recordes. Essa enxur-
rada de dólares que aqui en-
traram, possibilitados por pre-
cos internacionais dos com-
modities muito elevados, ge-
rou, como se poderia esperar, 
uma série de refl exos na eco-
nomia brasileira. 

Em primeiro lugar, foram 
gerados defi cits reiterados na 
balança de pagamentos, por-
que o pais passou a importar 
bens e serviços muito mais 
do que exportá-los. Com efei-
to, esse mesmos bens tiveram 
seus preços , em dólar, eleva-
dos. Assim, por exemplo, ova-
lor que se pagava em um res-
taurante em Sao Paulo era 
maior do que em Londres ou 
Tóquio. No inicio de 2011, o 
jornal  O Globo noticiou que 
um quarto de hotel no Rio de 
Janeiro custava mais do que 
na Riviera Francesa; que apar-
tamentos no Leblon – área no-
bre do Rio de Janeiro – esta-
vam mais valorizados do que 
os da Quinta Avenida com 
vistas para o Central Park. Da 
mesma forma, continuava O 
Globo, o aluguel de biblicletas 
na cidade maravilhora supe-
rava os valores de Amsterdan. 
O mistério para esse fenôme-
no é um só: câmbio.

Embora os impactos sobre 
o câmbio no dia a dia tenham 
sido expressivos, gostariamos 
de centrar nossa análise no 
que aconteceu com a indús-
tria brasileira nesse período. 
Como o pais estava operando 
próximo ao pleno emprego, 
um efeito natural da bonança 
externa foi a desindustrializa-
ção. Entre 2005 e 2011, a parti-
cipação da indústria de trans-
formação no PIB, em preços 
constantes, caiu de 18,1% para 
16% . Um imenso baque. 

Isso ocorreu porque a en-
trada excessiva de dólares nos 
últimos dez anos gerou um 
aumento do gasto domésti-
co, tanto para bens comercia-

lizaveis (bens importáveis e 
exportáveis) como sobre os 
bens domésticos (basicamen-
te servicos). Assim, a maior 
demanda de bens comercia-
lizáveis resultou em maiores 
importações e menores ex-
portações, deteminando uma 
piora signifi cativa na balan-
ca de pagamentos. Além dis-
so, o aumento dos preços do-
mésticos, basicamente servi-
cos, foi imensa, aumentando 
a oferta de mão de obra e re-
tirando força de trabalho da 
indústria. O Brasil viveu por-
tanto um período de “doença 
Holandesa” que se dá quan-

do o câmbio aprecia rápido 
e consistentemente e gera a 
desindustrializacao. 

Com o ajuste cambial no 
último ano (o Real desvalori-
zou-se em 12 meses cerca de 
70% frente ao dólar) a situa-
ção da indústria nacional ten-
de a reverter-se. A indústria 
automobilística , por exemplo, 
já comemora alta de 10,5% na 
venda de carros para o exte-
rior, comparando o mesmo 
periodo do ano passado. So-
mente as exportações para o 
México subiram 64%. A ex-
pectativa do setor é nos pró-
ximos anos exportar 1 milhão 
de automóveis, três vezes o 
volume atual de vendas ao ex-
terior. O Governo comemora 
o acordo comercial com a Co-
lômbia (segunda economia 
sulamericana) que prevê a ex-
portação de automóveis em 
níveis crescentes, alcançando 
a cota de 50 mil unidades da-
qui a três anos. 

A Mercedes-Benz, que é a 
maior montadora de veículos 
comerciais do Brasil, anun-
ciou essa semana seu pla-
no de investir € 500 milhões 
para preparar suas fábricas 
no Brasil para a retomada do 
crescimento econômico. Se-
gundo o executivo da Com-
panhia, Sthefen Buchner (Va-
lor Econômico 15/10/2015) – 
chefe global da divisão de ca-

minhões da Mercedes -, “ No 
passado a economia trouxe 
resultados fantásticos. Vejo 
potencial no país porque o 
Brasil provou isso no passa-
do. Estamos convencidos de 
que vai reagir”. E mais adiante 
arremata: “ Vemos um futuro 
brilhante nos próximos anos. 
Para mim, a recuperação do 
mercado é uma questão de 
tempo”.

Muitas empresas agora 
miram o mercado externo. Se-
gundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (Mdic), o nú-
mero de empresas exportado-
res cresceu 2,87% entre julho 
de 2014 e 2015. Consideran-
do as empresas que fi zeram 
esse ano a primeira venda 
para o exterior, o aumento foi 
de 33,3%.

Com base nisso, o Ministro 
do Desenvolvimento, indús-
tria e Comércio Exterior, Ar-
mando Monteiro, estima que 
o saldo positivo da balança co-
mercial será de 15 bilhões de 
dólares em 2015 e o dobro dis-
so em 2016.

O Brasil é uma superpo-
tência no setor agrícola e mi-
neral mas também é um gran-
de player industrial. Os anos 
vindouros certamente serão 
fundamentais para melhorar-
mos nossa posição no comér-
cio internacional.

Brasil apresenta superavit na 
balança de pagamentos

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

O Brasil é uma 
superpotência 

no setor 
agrícola e 

mineral mas 
também é um 
grande player 

industrial. 
Os anos 

vindouros 
certamente 

serão 
fundamentais 

para 
melhorarmos 
nossa posição 

no comércio 
internacional

Mais Lida
www.novojornal.jor.

O NOVO transmitiu ao vivo 
direto de Paris durante os 

atentados da noite de ontem.

@DMSadesivos mencionou o NOVO ao falar 
da matéria sobre o governo elevar tributos dos 
combustíveis: “@NovoJornalRN Ainda mais? 
Tem que cobrir o rombo, aproveita e prende 

os ladrões e recupera os valores!” No Facebook do NOVO, o post com maior alcance foi a 
matéria de relato das fotógrafas potiguares Elisa Else e 

Mariana do Vale, que estão em Paris. 

A imagem mais curtida 
do instagram do NOVO 
(novojornalrn) foi a do 

Juiz federal Sérgio Moro, 
que decretou a quebra do 

sigilo telefônico do PT e de 
pelo menos seis números 

que seriam usados pelo ex-
tesoureiro do partido João 

Vaccari Neto, que é acusado 
de ser operador de propinas 

no esquema de corrupção na 
Petrobras.

Em nosso canal no Youtube, 
o vídeo do urologista Rodrigo 
Bastos foi um dos mais vistos. 

Nele, o médico fala sobre 
como surge o câncer de 

próstata, das incidências e da 
mortalidade gerada. O NOVO 

sabe o quanto é importante 
a prevenção da doença e 

assim como se engajou no 
Outubro Rosa, está fazendo 

uma série de reportagens 
no Novembro Azul, levando 
esclarecimentos através de 
diferentes reportagens para 

nossos leitores. 

Twitter @novojornalrn

Facebook/novojornalrn



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

ECONOMIA
Natal, Domingo, 15 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    7

Para coordenador do programa Mais RN, além de buscar arrecadar mais o Rio Grande do Norte 
precisa aplicar melhor os recursos que já dispõe, do contrário continuará com investimento limitado 

Custeio da máquina ameaça RN

// Marcos Formiga: “Saber onde gastar melhor”

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Isabela Santos
Do NOVO

O 
Rio Grande do 
Norte não pre-
cisa de mais di-
nheiro. É neces-
sário aplicar me-

lhor o que já dispõe. Caso con-
trário, permanecerá em um 
cenário próximo ao que o pro-
grama Mais RN denominou 
“Derrubando o Elefante”. Essa 
é a opinião do empresário 
Marcos Formiga, coordena-
dor do Mais RN, um audacio-
so plano de desenvolvimento 
econômico e promoção de de-
senvolvimento que soma in-
vestimentos na ordem de R$ 
171 bilhões e pretende dobrar 
o PIB estadual em 20 anos, ele-
vando de R$ 40 milhões para 
R$ 100 bilhões. 

“Ele precisa aplicar bem 
o que tem, não é só arreca-
dar mais, é fazer render me-
lhor, saber onde gastar. Re-
ver gastos dispensáveis e dar 
prioridade a temas que são 
mais urgentes, o que se quer é 
uma economia saudável, saú-
de boa, segurança adequa-
da, educação satisfatória. Um 
conjunto que faz um ambien-
te de negócios amigável para 
empresário, governo e consu-

midor”, resume Formiga, ao re-
forçar a ideia de que tudo de-
pende de vontade política e de 
aliança entre sociedade, ges-
tores e setor privado. 

Idealizados pela Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do do RN (Fiern), os estudos 
foram iniciados em julho de 
2013 pela empresa Macro-
plan, mesma que elaborou o 
PPA. O projeto está disponível 
no site maisrn.com.br, em um 
compêndio de 283 páginas, e 
foi entregue no fi nal de outu-
bro ao governador Robinson 
Faria, em quem a coordena-
ção do projeto deposita con-
fi ança. “Aceitou bem, incor-
porou o projeto às priorida-
des deles, à base de ação e já 
assinou protocolo de intenção 
pra que isso aconteça”, comen-
ta Formiga.

A Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finan-
ças informou que o plano está 
sendo levado em considera-
ção no planejamento estraté-
gico do Governança Inovado-
ra, projeto de Modernização 
da Gestão Pública do governo 
do Estado.  

A análise retrospectiva e 
diagnóstico da situação atu-
al da economia potiguar per-
mitiram a identifi cação de po-

tencialidades e fragilidades. 
Rico em recursos naturais, 

privilegiado pela posição geo-
gráfi ca e com excelente capi-
tal humano. Mesmo sendo o 
estado com maior IDH e me-
nor índice de pobreza do Nor-
deste, por qual razão o Rio 
Grande do Norte está tão atra-
sado com relação a outros es-
tados no que diz respeito à 
indústria? 

As respostas vêm acompa-
nhadas de propostas para um 
cenário positivo que propor-
cione bem estar à população 

e um ambiente favorável para 
atrair empreendimentos. Po-
de-se começar apontando a 
dimensão dos incentivos da-
dos por meio de renúncia fi s-
cal na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, com apenas 6,7% 
da receita, a menor taxa de 
todo o Brasil. O dado mais re-
cente é de 2012, mas de acor-
do com Marcos Formiga o 
percentual não mudou muito.

Anualmente o estado gas-
ta entre R$ 500 milhões e R$ 
1 bilhão em incentivos fi scais, 
renúncia fi scal e infraestrutu-

ra, de acordo com Formiga. 
“Um importante desafi o para 
o Estado é a guerra fi scal, dis-
puta por investimentos entre 
as unidades da Federação por 
meio da renúncia tributária, 
especialmente do ICMS”, disse.

No Amazonas, 67,5% da 
RCL foi aplicado em investi-
mentos, maior taxa do país. 
Fato que explica a Zona Fran-
ca de Manaus, uma estratégia 
de desenvolvimento bem-su-
cedida. Goiás, região em que 
se desenvolveu a indústria de 
mineração e agroindústria, 
aparece com 51,1%. O Para-
ná, cheio de empresas no se-
tor automobilístico, tem 22% 
e a vizinha Paraíba, 18%. San-
ta Catarina, 37%, o que tam-
bém explica um alto grau de 
desenvolvimento, sobretudo 
tecnológico. 

O Estado tem o menor per-
centual de recursos destina-
dos a investimentos da região, 
em média de 7,4% da Receita 
Corrente Líquida entre 2006 e 
2013. O ideal, de acordo com 
o plano, seria chegar a 20%. 
Entretanto, recentemente, a 
meta foi rebaixada para 10%.

As metas e estimativas de 
investimentos a cada ano será 
revistas. E a partir do momen-
to em que um projeto passa a 

ser realizado, outro poderá en-
trar na cartilha. 

“Se não for realizada uma 
reestruturação profunda do 
Governo e da gestão pública, o 
estado continuará com limita-
da capacidade de investimen-
to público ao longo das próxi-
mas décadas”, alerta o especia-
lista, ao dizer que a possibili-
dade de expansão do custeio 
da máquina pública é a princi-
pal ameaça aos investimentos 
no médio e longo prazo.

De acordo com Formi-
ga, um incentivo de 300 mi-
lhões de reais por ano signi-
fi ca 30 mil empregos manti-
dos. “É um emprego barato. 
Pra um ambiente de negócios, 
em termos de atributos, quan-
do comparado com o Nordes-
te e outros estados do Brasil”. 

O fato de outros estados 
conseguirem graus muito 
mais elevados de investimen-
tos demonstram que é pos-
sível atingir o cenário descri-
to no plano. Os portos de Sua-
pe, em Pernambuco, e Pecém, 
no Ceará, são citados como 
representantes desse tipo de 
sucesso.

CONTINUA 

NA PÁGINA 8
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Pontos de partida para 
um cenário ideal

// Mineração, confecções, portos e serviços são tidos como prioridade

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

A estratégia para atingir 
o cenário ideal se baseia em 
quatro fundamentos, com ei-
xos de empreendedorismo, 
infraestrutura, de capital so-
cial e efi ciência do estado. O 
estudo defi ne os seguintes se-
tores prioritários para inves-
timentos: geração de energia 
elétrica, têxtil e confecções, 
mineração, portos, parques 
tecnológicos, serviços avança-
dos, turismo, fruticultura, pe-
cuária e pesca e aquicultura. 
Além desses, é de grande im-
portância desenvolver a inte-
gração ferroviária do estado e 
o polo minero químico.

“Ninguém está propondo 
nada que não seja absoluta-
mente possível no RN. Não tem 
nada novo, a não ser utilizar 
bem os recursos naturais exis-
tentes, seja em capital humano, 
social, econômico, físico, tudo 
que existir e que pode se apro-
veitar”, dispara o coordenador 
do Mais RN, Marcos Formiga. 
“O setor privado pode propor, 
como está propondo algumas 
diretrizes, mas é preciso que o 
governo abrace e diga ‘vamos 
juntos’”, completa.

Agregar valor a atividades 
já exploradas em terras poti-
guares é o caminho, de acordo 
com o especialista. Ele lembra 
que o estado vai buscar atrair 
um novo porto no litoral nor-
te, para escoar cimento, mi-
nério de ferro e outras cargas. 
Formiga se refere ao Porto do 
Mangue, projeto de terminal 
privado, que, por essa razão, 
deverá atender também a in-
teresses de produtores de es-

tados vizinhos, como o Ceará 
e Pernambuco. O investimen-
to inicial é de R$ 94,7 milhões, 
apenas na implantação da pri-
meira fase do projeto. 

Soma-se a isso a evolução 
de serviços avançados (de tec-
nologia, telecomunicações e 
de capacitação profi ssional, 
por exemplo). Isso fará com 
que cidades do interior sejam 
“mais visíveis”, que tenham um 
grau de relacionamento co-
mercial mais forte.

Para auxiliar nessa inte-
gração, aparecem como pro-
postas a construção da ferro-
via Mossoró – Natal; constru-
ção de ramal ferroviário entre 
Caicó, Jucurutu e São Bento 
do Norte e reativação do tre-
cho ferroviário Macau – Afon-
so Bezerra.

O coordenador do plano 
critica o setor turístico, “mui-

to desorganizado, pulveriza-
do e tem um peso grande na 
economia, mas de forma ocul-
ta, ele está subterrâneo, não se 
vê o resultado das atividades 
ligadas a ele”. 

De acordo com Marcos 
Formiga, o que se vê, basica-
mente, são os resultados das 
hoteleiras e o movimento de 
desembarques de passageiros 
nos aeroportos. O número de 
turistas que trafegam por ro-
dovias é desconhecido, por-
que não há como mensurar os 
carros particulares. A prática 
do turismo de interior, religio-
so, ecológico e histórico é pou-
co explorada. 

A fruticultura, que é ati-
vidade de destaque no Rio 
Grande do Norte, principal-
mente nas áreas irrigadas, de 
Assu e Apodi, precisa ainda 
ser estimulada, bem como a 

pecuária. “Quando se fala aqui 
em pecuária não é só criação 
de gado, mas também escoa-
mento dos derivados da pecu-
ária, do leite e da carne e não 
apenas dos bovinos, mas ca-
prinos, ovinos, de todo tipo de 
animal”, diz Marcos Formiga.

Aí entra a proposta de 
pesquisa e desenvolvimen-
to orientado para o agronegó-
cio, além de intensifi cação da 
produção de laticínios, resfria-
mento e secagem do leite.

A ideia é direcionar esfor-
ços para desenvolver as poten-
cialidades, como as cerâmicas. 

Atualmente, existem ape-
nas dois polos cerâmicos, em 
Assu e Goianinha, mas no inte-
rior é possível encontrar diver-
sas indústrias menores. “Exis-
te algum barro. Então isso me-
rece atenção especial”, alerta 
Marcos Formiga, olhando tam-
bém para o setor mineral.  

“Pouco explorado e quando 
explorado é de maneira infor-
mal, convencional”, avalia. “Sim-
plesmente é feito o primeiro es-
tágio da extração o produto e é 
colocado no mercado sem be-
nefi ciamento maior”.  

O estado também tem de-
veres de casa não relaciona-
dos diretamente à indústria. O 
documento sugere que alguns 
pontos sejam melhorados. 
Algumas indicações se refe-
rem à qualifi cação competiti-
va; ampliação de ensino técni-
co e profi ssionalizante; plane-
jamento e gestão das obras 
complementares à transposi-
ção do Rio São Francisco; for-
mação de banco de projetos 
de investimentos em infraes-
trutura; mais segurança e me-
lhoria da mobilidade urbana.

ESTRATÉGIA 2035

Amplo pacto pelo desenvolvimento 
econômico e social do RN

- ampliação e qualifi cação da infraestrutura
- empreendedorismo potiguar e investimentos
- salto educacional do capital humano 
- empreendedorismo potiguar e investimentos 

Estimativa de valor de investimentos

R$ 171 bilhões
Total de investimentos (2016-2035)

Distribuição do investimento por subsetor

Energia (geração) 37,2%
Construção civil residencial 33,3%
Indústria da Transformação 9,7%
Infraestrutura logística 7,5%
Turismo 2,7%
Energia (infraestrutura) 2,5%
Indústria extrativa 2,2%
Óleo & Gás 1,8%
Recursos Hídricos 1,5%
Outros 1,5%

Prioridades

- Planos setoriais
- Geração de energia elétrica
- Têxtil e confecções
- Mineração
- Portos
- Parques tecnológicos
- Serviços avançados
- Turismo
- Fruticultura
- Pecuária
- Pesca e aquicultura
- Avaliação de investimento
- Integração ferroviária
- Polo minero químico

CONTINUAÇÃO 
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Incidência no Estado é de quase dois novos casos por dia; grupo de risco inclui homens acima de 
65 anos, sedentários e que têm alimentação à base de gordura animal

No Nordeste, RN está em 3º lugar 
em casos de câncer de próstata

Grupo de risco incluí idosos, negros e sedentários

O 
Rio Grande do 
Norte é o tercei-
ro estado com 
maior incidên-
cia de câncer de 

próstata entre os homens da 
região Nordeste. A informa-
ção é do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) que, segundo 
estimativa realizada em 2014, 
apontou o alto índice da doen-
ça entre os potiguares. No esta-
do, 54 a cada grupo de 100 mil 
homens possuem a enfermi-
dade, que já é o segundo tipo 
de carcinoma mais comum 
entre os brasileiros, fi cando 
atrás apenas do câncer de pele.

O RN só não possui núme-
ros mais altos que os estados 
de Sergipe e Pernambuco. En-
quanto que entre os sergipanos 
a média é quase idêntica à es-
tatística potiguar, com 54,7 ho-
mens apresentando a doença a 
cada grupo de 100 mil, os per-
nambucanos lideram o funesto 
ranking com 58,1 pessoas com 
câncer de próstata a cada mon-
tante analisado pelo instituto.

Em cifras concretas, mais 
de 700 novos casos são desco-
bertos todos os anos pela Liga 
Norte Riograndense Contra o 
Câncer, instituição médica es-
pecializada no tratamento das 
mais diversas variedades da 
doença. De acordo com da-
dos da própria Liga, a ocorrên-
cia do câncer de próstata nos 
potiguares sofreu um leve au-
mento entre os anos de 2013 
e 2014, passando de 708 para 
716 registros. 

Na prática, isso signifi ca 
que quase dois homens são 
diagnosticados com a doença 
no Rio Grande do Norte todos 
os dias. A média real é de qua-
se dois casos diários. Até o fi -
nal de julho passado, 370 exa-
mes realizados na instituição 
de saúde deram positivos para 
o aparecimento do distúrbio 
na glândula, que apenas exis-
te nos homens. No mesmo pe-
ríodo, no ano passado, foram 

400 ocorrências, apontando 
para uma redução de 7,5%.

Se esse mesmo ritmo for 
mantido até o fi nal do ano, 
mais 306 diagnósticos serão 
identifi cados ainda em 2015. 
Resultando em uma que-
da, em relação aos anos an-
teriores, encerrando o perí-
odo com 676 aparições da 
enfermidade.

Por acometer exclusiva-
mente os homens, parcela da 
população que historicamen-
te negligencia a realização de 
exames preventivos, os núme-
ros do câncer de próstata em 
todo o país podem ser ainda 
mais altos.

Entretanto, para o médi-
co e presidente da Sociedade 
Brasileira de Urologia (SBU) 
no estado, Rodrigo Bastos, o 
crescente número de diag-
nósticos se deve também à 
maior preocupação dos ho-

mens com a saúde, graças às 
campanhas educativas. “Eles 
estão fi cando mais conscien-
tes, informando-se pelas  cam-
panhas, o que está trazendo o 
paciente para o consultório de 
urologia, aumentando a des-
coberta do câncer em estágios 
tratáveis”, declara.

Outro fator apontado pelo 
urologista para os altos índi-
ces é o envelhecimento da po-
pulação masculina brasileira, 
que atualmente possuí uma 
expectativa de vida de 71,3 
anos de idade. “Como a doen-
ça normalmente surge a par-
tir dos 50 anos, é normal que o 
número aumente junto com o 
envelhecimento desses indiví-
duos”, esclarece.

O câncer de próstata, 
como ensina o médico uro-
logista Verdi Dantas, da Liga 
contra o Câncer, atinge a glân-
dula localizada logo abaixo da 

bexiga do homem e que en-
volve a uretra, canal condutor 
da urina. O tumor se desenvol-
ve principalmente na chama-
da zona periférica da prósta-
ta, o que pode causar um cres-
cente aumento de seu tama-
nho. Esse tipo de câncer não 
apresenta sintomas visíveis 
em seu estágio inicial, o que 
difi culta a descoberta imedia-
ta da doença.

“Quando começa a dar os 
sintomas, como frequência da 
vontade de urinar, difi culda-
de para conseguir, sangue na 
urina, dor na parte óssea e ou-
tros sintomas, o câncer já está 
em uma fase tardia e que não 
é mais curável”, explica. Em ca-
sos mais avançados, as célu-
las cancerígenas podem se es-
palhar por outros órgãos pró-
ximos como bexiga, vesículas 
seminais e reto, além de ossos 
e gânglios linfáticos. 

De acordo com uma esti-
mativa realizada pelo Inca, 69 
mil brasileiros são diagnostica-
dos com câncer de próstata to-
dos os anos. Desses, a maioria 
encontra-se no chamado gru-
po de risco, que incluí homens 
acima de 65 anos, negros, que 
apresentem algum histórico 
familiar relacionado à doen-
ça, sedentários ou que possu-
am uma alimentação à base de 
gordura animal, sem a inclu-
são de frutas, legumes, verdu-

ras e grãos na dieta.
Para o presidente da Socie-

dade Brasileira de Urolo-gia no 
RN (SBU-RN), Rodrigo Bas-
tos, a recomendação é de que 
as pessoas que se enqua-dram 
nessas características come-
cem a realizar exames perió-
dicos a partir dos 40 anos, en-
quanto que para o restante o 
ideal seria a partir dos 50.

“Não temos ainda uma 
ideia clara do por que há uma 
incidência maior em grupos 

como os afrodescendentes, 
principalmente no Brasil e nos 
EUA, mas sabemos que gené-
tica e uma má alimentação es-
tão diretamente ligadas a essas 
ocorrências”, destaca.

Segundo dados da própria 
SBU, 51% dos homens brasilei-
ros nunca consultaram um es-
pecialista, o que colabora para 
a descoberta da doença ape-
nas em estágios mais avança-
dos, com escassas chances de 
cura. 

Segundo afi rma Rodri-go 
Bastos, ainda há certo receio 
no momento do exame pre-
ventivo do toque, que junto 
com o teste do PSA (sigla em 
inglês para “antígeno prostáti-
co específi co”), continua sen-
do a forma mais segura e prá-
tica de diag-nóstico.

“É importante dizer que o 
toque retal é um exame indo-
lor, rápido e que não tira a mas-
culinidade de ninguém. Ainda 
tem muitos pacientes que che-

gam aqui querendo fazer ape-
nas o PSA, sendo que ambos 
são importantes para o diag-
nóstico”, explica.

Essa também é a opini-ão 
do urologista Verdi Dantas, que 
alerta para o fato do teste do 
antígeno prostático específi -
co apontar um resultado falso, 
em algumas ocasiões. “Eu diria 
que em torno de 20% dos exa-
mes de PSA com resultados 
normais, o paciente já possui o 
câncer de próstata”, adverte.

Ainda de acordo com ele, 
os números desse tipo de car-
cinoma são alarmantes, o que 
apenas reforça a importância 
da prevenção e do tratamento 
em seu estágio inicial. “Cultu-
ralmente, o homem ainda tem 
medo ou vergonha de ir ao mé-
dico. No entanto, de todas as 
varieda-des de câncer existen-
tes, que afetam tanto homens 
e mulhe-res, o de próstata re-
presenta 10% do total de casos”, 
informa.

//A ocorrência do câncer de próstata nos potiguares sofreu um leve aumento entre os anos de 2013 e 2014, passando de 708 para 716 registros.

//Urologista Rodrigo Bastos

//Médico Verdi Dantas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

NÚMEROS

Quase 
2
potiguares 
descobrem 
ter a doença 
diariamente.

Mais 
de 700
novos casos são 
diagnosticados 
todos os anos 
pela Liga contra o 
Câncer do RN.

370
exames 
realizados na 
Liga Norte 
Riograndense 
Contra o Câncer 
até julho passado 
deram positivos

54
homens possuem 
o câncer a cada 
grupo de 100 mil 
homens no RN

62%
é a porcentagem 
de homens 

62%
dos homens 
brasileiros nunca 
consultaram um 
especialista, 
segundo dados 
da Sociedade 
Brasileira de 
Urologia

Fonte: INCA

Ildrimarck Rauel
Do NOVO
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Programa implantado em julho vai passar por readequações para aprimorar ainda mais o 
seu funcionamento; balanço com primeiros resultados deve ser divulgado até o fi nal do mês

Ronda Cidadã: a polícia ainda 
mais próxima da comunidade

Operação em 
duas frentes  

Violência ainda preocupa os comerciantes

Homenagem aos 
colaboradores

ARGEMIRO LIMA / NOVO

D’LUCA / NOVO

D’LUCA / NOVO

REPRODUÇÃO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Ronda Cidadã

3 bairros atendidos
Mãe Luiza, Areia Preta e Petrópolis 
112 militares
Fazendo a vigilância
8,7 mil
Domicílios situados no perímetro do programa
30 mil
Habitantes benefi ciados

O que é
O programa Ronda Cidadã se destina às ações de 
Polícia Comunitária, promovendo abordagens com foco 
no acolhimento, na inclusão social e na cidadania, sem, 
contudo, descuidar-se do policiamento repressivo, de 
forma qualifi cada

No fi nal do mês passa-
do a Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte realizou 
uma solenidade no audi-
tório da Universidade Poti-
guar (UnP) da Floriano Pei-
xoto, em Petrópolis, para 
avaliar os resultados obtidos 
pela corporação e homena-
gear os profi ssionais e cola-
boradores que se destaca-
ram nesta primeira fase do 
Programa Ronda Cidadã. 

“Mensalmente estamos 
reunindo os policiais do ba-
talhão que integram o Ron-
da Cidadã para avaliar o de-
sempenho do trabalho, rea-
lizar os ajustes necessários e 
destacar as principais ações 
realizadas. É um momento 
importante para estimular o 
bom profi ssional a ter ações 
pró ativas que tragam novi-
dades e resultados positivos 
para a segurança da comuni-
dade”, explicou o comandan-

te do 1º BPM, responsável 
pelo policiamento na zona 
Leste da capital, major Antô-
nio Marinho.

Entre as homenagea-
das, naquela ocasião, estava 
Maria da Conceição Bezer-
ra Machado, membro da As-
sociação dos Moradores de 
Areia Preta (AMAP), que deu 
um testemunho pessoal do 
resultado positivo alcança-
do pelo Ronda Cidadã na sua 
comunidade.

 “A cada mês percebemos 
uma diminuição signifi cati-
va no número de ocorrências 
realizadas em nosso bairro 
em função da maior proxi-
midade das ações da Segu-
rança Pública com a popula-
ção. Antes do Ronda Cidadã, 
os assaltos aconteciam todos 
os dias e há mais de um mês 
não temos assaltos em nosso 
bairro graças a ação efi caz da 
polícia”, disse a associada.

Apesar das ações preventi-
vas do programa Ronda Cida-
dã, introduzido há quase qua-
tro meses no bairro, comer-
ciantes de Mãe Luiza ainda es-
tão preocupados com os casos 
de violência que acontecem 
na área e esperam que a pre-
sença do efetivo policial seja 
mais intensifi cada para redu-
zir os índices de criminalidade.

Proprietário de uma pe-
quena loja de conserto de celu-
lares, que funciona na Avenida 
João XXIII, uma das principais 
do bairro, José Maria da Con-
ceição acha que a frequência 
das viaturas que fazem a ron-
da na área deveria ser ainda 
maior. Ele afi rma que, no iní-
cio do programa, era mais fácil 
perceber a presença da polícia 
atuando de forma preventiva.

“Era viatura quase o tempo 
todo. Enquanto uma ia, a ou-
tra já voltava”, diz, ressaltando 
que  o programa é importante 
para aumentar a segurança de 
todos em Mãe Luiza, mas que 
também não pode se restringir 
apenas às ruas e avenidas prin-
cipais. Precisa abranger as rue-
las da comunidade, onde pos-
sivelmente há focos de pessoas 
suspeitas entre os habitantes. 

A opinião do técnico é cor-
roborada pelo caixa de super-
mercado Renato Izaquiel. De 
acordo com o funcionário, os 
assaltos, apesar de menos fre-
quente, continuam ocorrendo 
na região. Ele mesmo já foi víti-
ma desse tipo de crime. “Sem-
pre há [assaltos], aqui mesmo 
nós já fomos roubados várias 
vezes que até perdi a conta. A 

última vez já faz algum tempo, 
mas o medo ainda é constan-
te”, diz.

O comandante da 1ª Com-
panhia de Polícia Militar e res-
ponsável pela AISP, capitão 
Sandrini, afi rma ter conheci-
mento da ocorrência desses 
crimes, mas também se com-
promete em melhorar a atu-
ação da Ronda Cidadã para 
que não mais aconteçam.

“Atualmente temos nove 
viaturas, três motos e quatro 
bicicletas atuando na área, fa-
zendo o policiamento tanto 
do perímetro urbano como 
das praias. Por essa razão, o 
aumento do efetivo é impor-
tante para termos uma pre-
sença ainda mais permanente 
e atender ainda melhor a po-
pulação”, concluí.

O programa Ronda Cidadã 
opera em duas frentes relacio-
nadas entre si. A primeira é a 
metodologia reativa, que bus-
ca realizar ações de prevenção 
e repressão da criminalidade 
na região implementada. 

Já na frente proativa, o efe-
tivo procura atuar no aco-
lhimento da comunidade e 
na inclusão social, executan-
do atividades como confec-
ção de carteiras de identida-
des, visitas às vítimas de vio-
lência, prestando auxílio em 
questões judiciais e de medi-
das protetivas, além da iden-

tifi cação de prédios abando-
nados e cadastro de trabalha-
dores informais, como fl ane-
linhas que atuam nas ruas e 
praças dos bairros.

“Costumamos dizer que 
Ronda Cidadã não é só um 
projeto: é um pacote de segu-
rança. Nós englobamos dentro 
desse programa todas as se-
cretarias do governo do esta-
do e, por tabela, convocamos 
a comunidade e outros órgãos 
públicos e privados para parti-
cipar das ações que desenvol-
vemos aqui no bairro”, declara 
o capitão Fábio Sandrini.

O 
Ronda Cidadã, 
programa im-
plementado em 
julho deste ano 
e que reforçou 

nesta primeira etapa o poli-
ciamento nos bairros de Mãe 
Luiza, Petrópolis e Areia Preta, 
deve passar por readequações 
já nos próximos meses, visan-
do melhorar o atendimento 
às comunidades da Zona Les-
te de Natal. Pelo menos é essa 
a meta do Governo do Estado, 
dos policiais que trabalham re-
alizando a patrulha e também 
da população, que ainda teme 
a ocorrência de novos casos 
de violência na área.

De acordo com informa-
ções da assessoria de comuni-
cação da Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social 
do Rio Grande do Norte (Se-
sed), até o fi nal do mês de no-
vembro deve ser divulgado um 
balanço contendo dados dos 
primeiros quatros meses do 
projeto, que foi idealizado to-
mando por base programas de 
sucesso em países como Esta-
dos Unidos, Colômbia e Japão.

Com esses números em 
mãos, será possível, por exem-
plo, ter uma perspectiva mais 
correta quanto à redução dos 
casos de assalto e violência 
doméstica nesses bairros. Se-
gundo o capitão PM Fábio 
Sandrine, comandante da 1ª 
Companhia da Polícia Mili-
tar, localizada em Mãe Luiza, 
mesmo sem possuir as esta-
tísticas já é possível perceber 
uma diminuição na ocorrên-
cia de crimes na região.

O ofi cial aponta como 
exemplo os casos de assaltos a 
ônibus, que desde que o pro-
grama Ronda Cidadã foi im-
plantado nos bairros foram re-
duzidos a zero. “Aqui, na nos-
sa área, conseguimos chegar 
a zero assalto a ônibus e rou-
bo de veículos. Justamente 
graças a intensifi cação do po-
liciamento e a parceria com 
a comunidade, que tem sido 
o grande trunfo da gente”, 
esclarece.

O comandante também 
responde pela Área Integrada 
de Segurança Pública (AISP), 
situada entre os bairros de 
Mãe Luiza, Areia Preta e Petró-
polis. Como ele mesmo expli-
ca, esses lugares foram escolhi-
dos para receberem as primei-
ras unidades da Ronda Cidadã 
justamente por suas caracte-
rísticas únicas em relação à ge-
ografi a e também ao elevado 
nível de criminalidade.

“Se houver algum outro 
bairro dentro de Natal com o 
mesmo perfi l de Mãe Luiza, 
por exemplo, me mostre. Aqui 
temos uma síntese de cidades 
como Recife, Salvador e Rio de 
Janeiro, tudo em um lugar só. 
Por essa razão, o Ronda Cida-
dã começou por aqui”, elucida.

No momento, o programa 
ainda está em fase de experi-
ência, sendo considerado um 
projeto piloto. A intenção é de 
que ele seja expandido nos 
próximos meses para outras 
regiões da capital potiguar. 

“Nós estamos fazendo al-
guns levantamentos e obser-
vando o que está dando certo 
e o que ainda precisa ser me-
lhorado em nível de correção”, 
afi rma o capitão Sandrini.

Uma das difi culdades 
apontadas pelo ofi cial que, se-
gundo ele, pode comprometer 
o desenvolvimento do progra-
ma, é o baixo efetivo destacado 
para o Ronda Cidadã. Quando 
o projeto foi introduzido, no úl-
timo dia 22 de julho, mais 63 
policiais passaram a integrar 
o quadro da 1ª Companhia da 
PM, saltando de 49 para 112 
militares fazendo a vigilância 
de uma área com mais de 8,7 
mil domicílios e aproximada-
mente 30 mil habitantes.

Apesar disso, o objetivo é 

ampliar ainda mais esse nú-
mero, já que, com o contingen-
te atual, não está sendo possí-
vel realizar as patrulhas em via-
turas com total efi cácia, nem as 
rondas de policiais a pé, neces-
sárias devido à região possuir 
muitos becos e vielas onde os 
carros e motos da PM não con-
seguem chegar. Para essa mo-
dalidade de vigilância, seria 
preciso designar, no mínimo, 
um grupo de quatro policiais 
militares por vez. Isso para que 
a segurança dos próprios PMs 
não seja comprometida.

“O importante é mostrar 
para a população que o Es-
tado está presente na comu-
nidade, assegurando o bem-
-estar de todos”, declara o co-
mandante, acrescentando que 
o apoio dos moradores é es-
sencial, uma vez que o traba-
lho da Ronda Cidadã depen-
de diretamente das denúncias 
e informações que os popu-
lares repassam para a polícia. 
“O projeto busca justamente 
unir essa visão técnica com a 
participação da comunidade”, 
esclarece.

RN
QUE DÁ
CERTO

// Fábio Sandrine, comandante 
da 1ª Companhia da PM

// José Maria da Conceição, 
comerciante em Mãe Luiza

// Policiais Militares e representantes da comunidade na UnP

// Polícia Comunitária promove abordagens com foco no acolhimento, na inclusão social e na cidadania
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Dados apontam que denúncias crescem desde 2011; autoridades relatam problemas em investigar

Justiça potiguar registra 44 casos 
de racismo e injúria em 2015

Falta de estrutura impede 
mais investigações

Casos de repercussão nacional

A
s imagens ro-
daram o mun-
do. Estudantes 
negros estavam 
em uma loja da 

Apple, gigante mundial da 
tecnologia, em Melbourne 
(Austrália) quando foram ex-
pulsos. A justifi cativa de um 
funcionário foi de que a segu-
rança da loja achou que eles 
poderiam roubar algo. Tudo 
foi registrado em vídeo e dis-
seminado amplamente pe-
las redes sociais durante essa 
semana.

Nestas paragens as ocor-
rências de racismo, injúria 
racial e discriminação sexu-
al também são usuais. Pelo 
menos 44 processos judiciais, 
sendo 16 autos e 28 procedi-
mentos extrajudiciais (ações 
que não são levadas à Justiça 
e resolvidas de forma conci-
liatória), referentes a tais cri-
mes tramitam atualmente no 
Rio Grande do Norte. 

Os números são frutos de 
um levantamento feito pelo 
Ministério Público Federal no 
Rio Grande do Norte (MPF-
-RN), a pedido da reportagem 
do NOVO.

Os casos fazem parte do 
contexto das 1.965 denúncias 
de racismo ou injúria racial 
registradas pela Ouvidoria da 
Secretaria de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial 

(SEPPIR) entre 2011 e agosto 
deste ano.

O caso mais recente de 
condenação no RN por tais 
crimes ocorreu ainda em se-
tembro deste ano e alcançou 
uma repercussão nacional. 
A Justiça Federal condenou 
Márcio Gleyson Damasce-
no por compartilhar ofensas 
e ameaça de morte contra o 

deputado federal Jean Wyllys 
(Psol-RJ) nas redes sociais.

O fato ocorreu em 2013, 
quando Márcio Gleyson pu-
blicou a seguinte mensagem: 
“Eu falei do deputado federal 
Endemoniado Jean. Se Deus 
não matar esse infeliz, eu 
mesmo vou matá-lo pessoal-
mente. Querem respeito des-
respeitando as leis de Deus, e 

os princípios da Bíblia Sagra-
da. Mas rapaz, quem vai virar 
homofóbico agora sou eu”.

O condenado agora cum-
pre serviço comunitário 
numa ONG que cuida de ho-
mossexuais em situação de 
risco em São José de Mipibu 
para pagar a pena.

Os 44 casos em aberto na 
Justiça, na avaliação de quem 

trata desses crimes, apon-
tam para um índice de ocor-
rências que podem ser ainda 
maiores. Chegar a um núme-
ro exato de denúncias no es-
tado esbarra com algumas di-
fi culdades, entre elas o fato de 
o RN não possuir uma delega-
cia específi ca para casos des-
sa natureza. Sendo assim, as 
denúncias podem ser feitas 

em qualquer distrito policial, 
o que torna o cruzamento de 
casos defi citário.

  “Não tenho um núme-
ro exato, mas posso dizer que 
temos muitos casos que che-
gam via Procuradoria da Re-
pública e Ministério Público 
ou que tramitam nas delega-
cias distritais, já que na ausên-
cia de uma delegacia especia-
lizada e de uma regulamenta-
ção específi ca, restam aos dis-
tritos policiais receber essas 
denúncias e iniciar a apura-
ção desses crimes”, conta o di-
retor adjunto da Delegacia de 
Polícia da Grande Natal (DP-
Gran), Júlio Costa. 

“Em todas as situações 
cuja conduta tipifi que ilíci-
to penal, seja pela internet 
ou não, as vítimas podem 
procurar as delegacias”, diz o 
delegado. 

Os próprios dados nacio-
nal pontuam para uma sub-
notifi cação, que vem sendo 
dirimida ao longo dos anos. A 
SEPPIR indica que de Políti-
cas de Promoção da Igualda-
de Racial (SEPPIR). Enquan-
to que em 2011 foram 219 de-
núncias, o número em 2012 
saltou 88,58% e chegou a 413. 

No ano seguinte foram 
425 e em 2014 foram 567. 
Destes, 448 foram de racis-
mo. Até agosto deste ano fo-
ram contabilizadas 341 de-
núncias no país. O setor não 
soube informar o número de 
denúncias especifi camente 
no RN.

A historiadora Maria das 
Graças da Silva Lucas, repre-
sentante da União dos Ne-
gros pela Igualdade (Unegro) 
no RN, reclama da falta de es-
trutura do Estado para aten-
der às demandas da popu-
lação negra. De acordo com 
Graça Lucas, muitas vezes 
os casos de racismo são re-
gistrados como injúria, o que 
inferioriza o crime. “Racis-
mo é um crime inafi ançável 
e injúria é algo muito menor”, 
esclarece.

Ela diz também que boa 
parte das vítimas de racis-
mo não procura as autorida-
des policiais para a denún-
cia, pelo descrédito no Esta-
do em dar resposta.Graça Lu-
cas afi rma que a Unegro tem 
como um dos objetivos cons-
cientizar as pessoas quanto à 
valorização da cultura negra 
e à luta pela igualdade. A or-
ganização promove rodas de 
debate na comunidade nesse 
sentido, ela informa.

Além disso, Graça argu-
menta que é necessário que 
o do Estado volte os olhos 
com mais atenção à popula-
ção negra. 

“Aqui no RN nós não te-
mos um S.O.S. Racismo, uma 
Secretaria de Estado que atue 
somente direcionada a este 
setor, uma delegacia especia-
lizada”, lamenta ela, lembran-
do que há somente uma co-
ordenadoria dentro do Go-
verno do Estado do RN que 
trata do assunto.

A militante diz que é pre-
ciso que não só o Executi-
vo estadual, mas também os 
municipais se articulem para 
assistir a essa parcela da so-
ciedade. “O crime de racis-
mo não machuca só a nossa 
pele, machuca a alma”, refl e-
te Graça.

Outra briga do movimen-
to é pela inclusão no currícu-
lo escolar regula, do estudo 
da cultura negra e da história 
dos negros no Brasil, assim 

como da cultura indígena. “Já 
existe essa lei, mas é preciso 
que o Estado e os municípios 
a cumpram”, reforça.

Entretanto, para isto, Gra-
ça Lucas também defende 
que é necessária a formação 
dos professores para execu-
tar essa função educativa. 

“Há 25 anos, quando en-
trei na UFRN para cursar 
História, essas questões não 
eram discutidas. É preci-
so que se abra esse debate, a 
academia precisa entrar mais 
nessa questão”, opina.

A falta de discussão, igno-
rar a questão, segundo defen-
de Graça Lucas, é uma ma-
neira de opressão ao povo 
negro. “Como é que vamos lu-
tar por aquilo que dizem não 
existir?” questiona.

“Mas eu torço que ao me-
nos os meus netos vejam uma 
realidade em que não seja ne-
cessário lutar para ter o direi-
to de ter direitos, em que tudo 
isso seja natural”, fi nalizou.

O recente caso da atriz 
Taís Araújo reacendeu o de-
bate sobre essas questões re-
lacionadas à injúria racial e 
racismo, principalmente nos 
fatos ocorridos por meio das 
mídias sociais. Ela usou a pró-
pria rede em que foi ofendi-
da para desabafar e expor o 
caso. A atriz foi vítima de co-
mentários maldosos em uma 
de suas postagens, reuniu 
as provas do crime e enca-
minhou para as autoridades 
competentes. 

O caso não é isolado. Em 
julho passado a jornalista 
Maria Júlia Coutinho, tam-
bém foi vítima de ataques ra-
cistas na internet. Uma foto 
da apresentadora, publica-
da na página ofi cial do Jornal 
Nacional, foi alvo de insultos. 

Nos campos, alguns joga-
dores também já foram víti-
mas de comentários maldo-
sos. No ano passado foram 
uma série de casos. O meia 
campista Tinga, do Cruzei-
ro, foi alvo de insultos racistas 
em partida contra o Real Gar-
cilaso, do Peru. E fi cou longe 
de ser o último. Ao longo de 
2014, Arouca e Aranha, am-
bos do Santos, Paulão, do In-
ternacional, e Daniel Alves, 
do Barcelona, foram outras ví-
timas do racismo em grama-
dos brasileiros e estrangeiros. 

No RN um caso de grande 
repercussão foi da jornalis-
ta Micheline Borges. Ela, as-
sim como em outros casos ci-
tados anteriormente, usou as 
redes sociais para dizer que, 
à época, as médicas cubanas 
que chegaram ao Brasil sele-
cionadas pelo programa Mais 
Médicos pareciam emprega-
das domésticas. 

Junto com a publicação 
uma série de comentários 
condenou a atitude da poti-
guar. O caso da potiguar ga-
nhou notoriedade nacional 
nos principais veículos de im-
prensa do país . 

Diante desses casos, ainda 
há bastante confusão sobre a 
distinção entre racismo e in-
júria racial. 

“O crime de injúria está 
previsto no Código Penal e 
é caracterizado por atingir a 
honra de alguém de forma 
subjetiva valendo-se da sua 
raça, cor, etnia, religião ou ori-
gem, enquanto o racismo está 
previsto na Lei 7716/89 e atin-
ge se caracteriza por atingir 
uma coletividade indetermi-
nada de indivíduos, além de 
limitar uma pessoa a exercer 
algum direito seu”, explica o 
Procurador da República, Fer-
nando Rocha. 

Ele fala, também, sobre o 
caso da atriz global. “O caso 
da atriz existe uma indiviali-
zação da pessoa. O crime é 
contra ela. Seria em princípio, 
já que não vi todas as ofensas, 
um caso de injúria e de apura-
ção da polícia civil”.

A tipifi cação da injúria 
está adstrita no artigo 140 do 
Código Penal e prevê uma 
pena de até três anos de pri-
são. Já o racismo é previsto no 
artigo 20, da Lei nº 7.716/89 
e é considerado mais grave 
com pena de até cinco anos 
de reclusão. E ao contrário da 
injúria, o racismo é inafi ançá-
vel e imprescritível.

// Casos de injúria racial, racismo e discriminação sexual no Brasil brotam principalmente nas redes sociais

// Procurador da República, Fernando Rocha destaca diferença entre racismo e injúria racial

// Tais Aráujo foi alvo de ataque racista coordenado no Facebook

// Deputado Jean Wyllys foi ameaçado virtualmente por potiguar
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ESPORTES

Economista por 
formação, Fabiano 
Teixeira trabalha com 
números por essência. 
No ABC, ele projeta 
trabalhar com um 
orçamento de R$ 6 
milhões para 2016.  
Por isso, quer batalhar 
principalmente para 
manter o Alvinegro 
no primeiro grupo 
da Timemania, já 
que o clube recebe 
anualmente R$ 2,5 
milhões. “É o nosso 
maior patrocínio. Da 
Série C só existem ABC 
e Fortaleza que estão 
entre os 20 primeiros. 
Por cima de pau e 
pedra, nós temos como 
torcedores do ABC, 
que nos mantermos 
no primeiro grupo da 
Timemania”, acredita. 

Outra fonte de renda 
são os sócios (torcedor, 
cadeirante, camarotes) 
que gera mais de R$ 
2 mi.  O restante, ele 
projeta receber em 
competições: avanço 
na Copa do Nordeste, 
na Copa do Brasil e 
com possíveis vendas 
de jogadores.  Além 
disso, ele disse já ter 
conversado com a 
empresa EMS, que 
patrocina o clube, e que 
será mantida.

Nas receitas oriundas 
das competições, 
Fabiano Teixeira defende 
a partilha do dinheiro 
com o elenco.  E também 
se mostra contra o 
pagamento do bicho 
depois das partidas. “Eu 
sou da teoria contra o 
bicho. O ABC recebe 
tantos mil pela fase 
da Copa do Brasil ou 
Copa do Nordeste. Se 
passar daquela fase 
tem aquela receita. E 
porque não fazer isso 
com os jogadores? Eu 
sou mais ter o salário 
rigorosamente em dia 
e ter essa premiação. 
Passou, ganha tanto. Se 
não passou, não ganha 
nada, porque o clube 
também não vai ganhar”, 
avalia.

Sobre o time, 
inclusive, destacou que 
terá um teto salarial. 
“Mas acho que vamos 
ter um ou dois jogadores 
diferenciados”, garante.

Lançado pelo grupo responsável pela atual gestão do ABC, empresário e prefeito 
do município de Serrinha fala de seus planos para assumir o Alvinegro 

A situação de 
Fabiano Teixeira

Busca pelo 
consenso

Situação 
fi nanceira

// Fabiano é o primeiro entrevista da série do NOVO com os candidatos à presidência do ABC; José Adécio e Judas Tadeu serão os próximos

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Leonardo Erys
Norton Rafael
Do NOVO

Foram ao menos quatro 
encontros de Fabiano Tei-
xeira com Judas Tadeu. A 
atual diretoria buscava um 
nome de consenso e apon-
tava a do fi lho de Ferdinan-
do. Nas duas primeiras, Ta-
deu acenou com a possibi-
lidade e se satisfez com o 
nome do candidato Fabiano 
Teixeira.

Numa dessas reuniões, 
Fabiano chegou a questio-
nar: “Para quem você abri-
ria para o consenso?”. Tadeu 
respondeu: “Antônio Gentil 
e você”. Assim, o candidato 
da situação acreditava que 
as eleições se encaminha-
vam para uma chapa aliada 
pelos dois grupos. 

Mas os próximos ao ex-
-presidente do Alvinegro 
não aceitaram. A afi rmação 
era de que Fabiano Teixei-
ra tinha relação forte com o 
deputado Rogério Marinho, 
atual vice-presidente de fi -
nanças e administrativo do 
clube e um dos nomes mais 

criticados pelos torcedores.
Fabiano, então, nome 

apoiado pela atual situa-
ção, disse que chamou Ju-
das para expor a situação. 
“A única relação que eu te-
nho com Rogério Marinho 
foi uma ligação na qual o 
deputado Henrique [Alves] 
me pede para apoiá-lo, por-
que tinha me prometido 
uma quantidade X de votos 
no interior e precisava de al-
guns apoiadores e eu pron-
tamente dei esse apoio. Ro-
gério esteve na minha pro-
priedade uma vez pra agra-
decer os votos do primeiro 
para o segundo turno pe-
dindo votos para Henrique”, 
explicou. 

A explicação conven-
ceu o hoje concorrente, mas 
não o grupo que o cercava. 
Segundo Teixeira, qualquer 
que fosse o cenário, eles não 
abdicavam de um pensa-
mento: Tadeu tinha que ser 
a cabeça da chapa, o que 
impediu o acordo. 

F
abiano Teixeira, fi -
lho do ex-técnico 
Ferdinando Teixei-
ra, resolveu se lan-
çar à presidência do 

ABC. O pai, tão conhecedor do 
ambiente e da pressão no Alvi-
negro (onde trabalhou como 
técnico e mais recentemente 
superintendente de futebol), 
logo questionou: “Você é doi-
do?”. Depois da primeira rea-
ção, veio o apoio. “Ele me dis-
se: ‘Meu fi lho, se você tem esse 
sonho e quer ser, eu estou com 
você’”, conta o candidato à pre-
sidência do Alvinegro, Fabiano 
Teixeira.

Ele, na teoria, representa o 
candidato da situação do Alvi-
negro e é apoiado pelo presi-
dente licenciado Rubens Gui-
lherme Dantas. Contra ele, es-
tarão outros dois nomes: José 
Adécio e Judas Tadeu Gur-
gel. Um consenso - principal-
mente com o grupo do ex-pre-
sidente do Alvinegro - foi bus-
cado pela atual situação, mas 
não agradou. 

Para Fabiano Teixeira, no 
entanto, é fundamental que 
os três candidatos se reúnam 
antes para decidirem pontos 
fundamentais para o Alvine-
gro, independente do próximo 
presidente. Um desses, o Pro-
fut.  “Temos até 30 de novem-
bro pra resolver esse proble-
ma. Tão esperando o que pra 
gente resolver isso? Discutir o 
que rebaixou, quem deixou de 
rebaixar é mais importante do 
que o ABC entrar ou não no 
Profut? Pra lá na frente quem 
assumir dizer: ‘rapaz, se eu ti-
vesse no Profut...’ e culpar o ou-
tro que perdeu ou a diretoria 
que perdeu. Temos que defi nir 
isso antes das eleições”, avalia.

Outro ponto fundamental 
para Teixeira é defi nir o mais rá-
pido possível o nome do novo 
treinador.  “A gente tem que dis-
cutir pelo menos se o treinador 
vai ser Sérgio China. Vai ser? 
Então que já se comece a pen-
sar em nomes pra dar tempo 
de a gente contratar, conversar 
e quem assumir ter esse tem-
po. Porque se não nós já vamos 
perder o primeiro turno [do es-
tadual] de cara. E a desculpa vai 
ser essa. Temos que pensar no 
ABC acima de tudo”, declarou.

Apesar de ser candidato 
apoiado pela atual gestão do 
Alvinegro, criticada por parte 
da torcida, ele garante que terá 
autonomia no trabalho e que 
avaliará os erros e acertos tan-
to da Era Rubens quanto da 
Era Tadeu para evitar no futuro.  
Além disso, anunciou a volta de 
dois profi ssionais ao clube sob 
o seu comando.  “Eles vão ver 
que eu tenho autonomia. Essa 
gestão foi a que demitiu o pro-
fessor Ferdinando Teixeira. Na 
minha gestão, ele voltará. Essa 
diretoria foi a que teve proble-
mas com Roberto Vital. Na mi-
nha gestão, Vital voltará. Existe 
a independência do candidato 
Fabiano Teixeira”, garante.

Prefeito da cidade de Serri-
nha, Fabiano Teixeira garantiu 

também que isso não o atra-
palhará no comando do Al-
vinegro e avaliou como im-
portante a presença do presi-
dente no clube. “É um municí-
pio que eu posso ir de manhã 
e voltar às 12h. Ou posso ir à 
tarde e voltar à noite. Não me 
atrapalha em nada. Acho que 
isso não é problema”, garante. 

Segundo ele, a presença 
efetiva no clube é fundamen-
tal. “A gente tem que ter pes-
soas nossas, que vestem nos-
sa camisa, mas eu acho impor-
tante passar a vista do dono. É 
importante estar sempre ven-
do o que está se passando”, fala.

E o pai será contratado – 
sem remuneração, segundo 
ele - exatamente como um ho-
mem de confi ança. Segundo 
Teixeira, faltou esse cuidado à 
atual gestão. 

“O diretor de futebol quan-
do assume o clube ele acha 
que manda em tudo, traz joga-
dor A, jogador B. Então o que 
nós vimos é que faltou no ABC 
alguém para fi scalizar isso aí. 
Muitas das mudanças de trei-
nador foram ocasionadas por 
Rodrigo Pastana. Faltava al-
guém para bater de frente 
com ele e corroborar com as 
ideias também. E o professor 
Ferdinando Teixeira vai fi sca-
lizar exatamente isso”, garante.

Acesse 

www.novojornal.jor.br

e assista vídeo

da entrevista
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Essa gestão foi 
a que demitiu 

o professor 
Ferdinando 
Teixeira. Na 

minha gestão, 
ele voltará. Essa 

diretoria foi a que 
teve problemas 

com Roberto 
Vital. Na minha 

gestão, Vital 
voltará. Existe a 
independência 

do candidato 
Fabiano Teixeira”.

Fabiano Teixeira
Candidato à presidência do ABC
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Apresentações culturais movimentam orla do principal cartão postal de Natal aos fi ns de semana; 
eventos garantem nova opção de lazer e o aumento da renda para comerciantes locais 

Ponta Negra, a praia musical

Falta de segurança 
preocupa o público

Comerciantes esperam 
faturar renda extra

A
s pessoas me pro-
curam para agra-
decer, dizer que 
eu trouxe vida de 
volta para o calça-

dão. Mas a verdade é que tudo 
que eu trouxe foi a minha arte, 
as próprias pessoas que se sen-
tiram estimuladas a ocupar 
esse espaço”. É dessa maneira 
que o músico Rodrigo Lacaz 
justifi ca a presença do públi-
co que, momentos antes, havia 
acabado de acompanhar seu 
show gratuito no deck de um 
dos cartões-postais mais co-
nhecidos de Natal. Se, não faz 
muito tempo, caminhar pela 
orla da praia de Ponta Negra 
era tarefa para os mais corajo-
sos, devido à situação de aban-
dono na qual se encontrava o 
ponto turístico, recentemente 
os visitantes têm redescober-
to o local como uma alternati-
va de cultura e lazer.

E um dos responsáveis por 
essa transformação é o próprio 
Lacaz, que tem se apresenta-
do ocasionalmente no calça-
dão em frente ao mar desde 
janeiro. O cantor de 29 anos é 
um velho conhecido do públi-
co natalense, tocando desde 
que ainda era adolescente em 
bares e festivais da capital po-
tiguar. No entanto, foi quando 
decidiu levar sua música para 
a rua que ele conta ter conquis-
tado maior notoriedade.

A ideia surgiu após uma ex-
periência bem-sucedida em 
São Paulo, ainda em novem-
bro do ano passado. Lá, Rodri-
go conheceu o músico Diego 
Goldas, que lhe passou algu-
mas dicas de como começar 

a tocar na rua. Coincidente-
mente, o cantor fi cou doente 
poucos dias depois e empres-
tou seu equipamento para La-
caz, que debutou se apresen-
tando na movimentada Aveni-
da Paulista.

 “Foi quando eu tomei gos-
to e decidi comprar meu pró-
prio equipamento. Após essa 
experiência, acabei tocando 
em outras cidades, até mesmo 
fora do país. Eu fi z uma viagem 
com a família para Roma, pou-
co tempo depois, e aproveitei 
para mostrar minha música lá 
também”, relembra.

Interpretando sucessos da 
música nacional e internacio-
nal, como clássicos dos Bea-
tles e Legião Urbana, além de 
canções de artistas mais novos 
como Tulipa Ruiz e A Banda 
Mais Bonita da Cidade, o mú-
sico atraí algumas centenas de 
fãs e curiosos a cada show re-
alizado no deck da praia, que 
normalmente são divulgados 
através das redes sociais do 
cantor.

 “É difícil até dimensionar 
quantas pessoas aparecem 
nos shows, porque quem está 
apenas passando, acaba fi can-
do um pouco também. Tem 
vezes que aqui fi ca lotado”, 
explica.

Apesar disso, Lacaz escla-
rece que não recebe nenhum 
tipo de incentivo do poder pú-
blico para continuar com as 
apresentações. Tudo que ar-
recada é através da colabora-
ção do público, que contribui 
de forma espontânea, colo-
cando dinheiro em um chapéu 
que circula na plateia. Ele prefe-
re não revelar o quanto apura 
em uma noite, mas conta que, 
quando o dia é bom, consegue 

reunir quase o valor que ganha-
ria tocando em bares da cidade.

Como não é o único artista 
a aproveitar o espaço, que tam-
bém já serviu de palco para ou-
tras bandas como Marinna & 
Faya Soul e Plutão já foi Pla-

neta, as apresentações depen-
dem sempre da disponibili-
dade do lugar, além das con-
dições climáticas – quando 
está chovendo, por exemplo, o 
show precisa ser interrompido 
ou cancelado.

Para os frequentadores da 
praia, porém, o importante é 
que eventos como esses con-
tinuem a movimentar a orla, 
como afi rma o economista 
Denzi Lins. Ele é morador do 
bairro de Ponta Negra e conta 
que o calçadão estava abando-
nado antes da revitalização.

 “Geralmente esses shows 
acontecem mais no domin-
go, mas já é um atrativo mui-
to bom para a região. Seria in-
teressante que eles continuas-
sem, principalmente se for nes-
sa linha pop e rock, que é o que 
falta em Natal”, espera.

As apresentações não atra-
em somente os moradores da 
cidade, mas também chamam 
a atenção de muitos turistas 

que aproveitam o passeio pela 
praia para assistirem ao show. 
Um deles é o húngaro Charlie 
Smith, gerente fi nanceiro que, 
entre idas e vindas ao seu país 
natal, disse estar no Brasil há 
aproximadamente três meses. 

Mesmo não sendo sua pri-
meira vez na capital potiguar, 
ele ainda se surpreendeu ao 
ver um público tão participa-
tivo, cantando quase todas 
as canções junto do artista, 
além de algumas pessoas es-
tarem sentadas no chão, o que, 
para ele, era um fato bastante 
curioso.

 “A energia que o brasileiro 
transmite é muito boa. Gosto 
de ver como todos estão sen-
tados juntos, ouvindo as músi-
cas. É mesmo muito diferente”, 
declarou.

Rodrigo Lacaz, no entanto, 
ainda não sabe se voltará a to-
car no calçadão de Ponta Ne-
gra este ano. O show de domin-
go passado (8) pode ter sido o 
último antes de uma tempora-
da que fará no sul e sudeste do 
país. No próximo dia 18 de no-
vembro, ele deve desembar-
car em Curitiba, de onde parte 
para São Paulo e Rio de Janeiro, 
sempre se apresentando em 
ruas e praças dessas cidades.

“Volto para Natal no fi nal 
de dezembro, mas ainda não 
fi z uma agenda para esse mês. 
O certo é que durante o vera-
neio, a partir de janeiro, preten-
do tocar mais por aqui, fazen-
do mais shows por semana”, 
adianta, acrescentando não ter 
planos de lançar um disco no 
momento, e quem quiser ouvir 
suas músicas precisa acessar 
seus perfi s nas redes sociais. 
“Isso [o disco] precisa ser algo 
espontâneo”, resume.

Apesar dos eventos cultu-
rais que têm movimentado a 
orla da praia de Ponta Negra, 
muitos frequentadores ainda 
não se sentem seguros ao ca-
minhar e parar por ali. Foi o 
que revelou o estudante cur-
raisnovense Rodrigo Soares. 
Ele deixou a cidade interiora-
na para vir morar na capital 
em março deste ano, mas a 
sua preocupação é a mesma 
de quem reside na cidade há 
mais tempo.

Rodrigo enxerga as apre-
sentações ao ar livre como 
uma alternativa de lazer, 
além de incentivar os músi-
cos locais, que podem mos-
trar seu trabalho para um pú-
blico bem amplo. No entanto, 
o estudante destaca o receio 
que sente de sair com um ce-
lular ou câmera para fotogra-
far o momento.

“Eu não vejo policiamen-

to algum e, dessa forma, você 
não se sente seguro de pe-
gar um celular, uma carteira... 
Tem que andar com tudo es-
condido”, reclama, acrescen-
tando que aquela era a pri-
meira vez que assistia a um 
show no deck do calçadão.

 “Eu acredito que esses 
eventos são muito importan-
tes, principalmente porque 
Natal tem pouca opção e algo 
assim também valoriza mui-
to o artista. O único problema 
que vejo é a questão da segu-
rança. Tem que melhorar bas-
tante”, conclui.

De fato, durante as três 
horas que a reportagem per-
maneceu no local (entre às 
17h, horário marcado para o 
início do show de Rodrigo La-
caz, e às 20h), não foi possí-
vel observar nenhum tipo de 
policiamento na orla de Pon-
ta Negra.

Com a volta do público ao 
calçadão de Ponta Negra, mui-
tos comerciantes informais 
também aproveitam a oportu-
nidade para complementar a 
renda de casa, vendendo, prin-
cipalmente, comida e bebidas. 

Entre várias barraquinhas 
de crepes e pizzas, o autôno-
mo Sérgio Fernandes encon-
trou um diferencial oferecen-
do algo mais regional. Ele con-
ta que estava desempregado 
antes de se aventurar com se 
carrinho de milho cozido na 
praia.

“Eu estava sem emprego e 
é a primeira vez que venho pra 
cá, tentar vender algo”, afi rma, 
dizendo ainda que espera ter 
um bom rendimento com os 
shows realizados na orla.

Os eventos culturais tam-
bém estão agradando aos co-

merciantes que possuem um 
ponto fi xo na região.  
Sandra Íris, gerente da Astral 
Lanchonete, restaurante lo-
calizado em frente ao deck 
do calçadão, comemora o au-
mento no fl uxo de clientes, so-
bretudo nos dias em que há al-
guma apresentação.

“Antes, não tinha muito 
movimento em relação à cul-
tura. Os nossos clientes eram 

os banhistas, surfi stas e turis-
tas que vêm pra praia. Depois 
da construção do deck, per-
cebemos um aumento quan-
do tem show por aqui”, con-
ta, acrescentando que ela e o 
marido, donos do local, sem-
pre apoiaram os eventos cultu-
rais na área. “Quando eles não 
conseguem apoio da prefeitu-
ra, nós cedemos energia, som, 
entre outras coisas”, afi rma.

// Rodrigo Lacaz, músico //Charlie Smith, turista 

// Sandra Íris, da Astral Lanches //Sérgio Fernandes, autonômo

// Deck do calçadão da praia de Ponta Negra é palco para apresentações musicias aos fi ns de semana

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Ildrimarck Rauel
Do NOVO

“

Antes, não 
tinha muito 
movimento 
em relação 

à cultura. 
Depois da 

construção 
do deck, 

percebemos 
um aumento 

de pessoas  
quando tem 

show por aqui”.

Sandra Íris
Empresária
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CEDIDA

// A história que se repete: a imagem acima é do ano de 1975, 
quando Ezequiel Ferreira de Souza, então presidente da Assembleia 
Legislativa, assumiu o governo com uma viagem de Cortez Pereira. A 
criança na foto era o fi lho e hoje presidente da Assembleia, Ezequiel 
Ferreira, que 40 anos depois do pai assumiu o governo do RN (por 
dez dias). Há 40 anos eu presenciei esta cena que tanto me enche de 
orgulho e hoje a revivo”, escreveu Ezequiel no Instagram. E a mulher 
na foto é a esposa e mãe Letícia Galvão

// Combinaram? O governador Robinson Faria e o secretário de Turismo do Estado Ruy Gaspar estavam 
vestidos praticamente iguais no evento de lançamento do voo entre Natal e Cabo Verde, na última sexta

// Presidenta Dilma posando ao lado do fotógrafo-celebridade 
Sebastião Salgado, nesta sexta (13), no Palácio do Planalto

// Fotógrafo top Th iago Varela foi um dos profi ssionais que ‘clicou’ 
a Miss RN 2015 Manu Alves nos preparativos para o Miss Brasil. A 
bela embarcou nesta quarta-feira para a disputa nacional, que será 
realizada na próxima quarta-feira, dia 18, no Citibank Hall, em São 
Paulo. O evento será transmitido pela Band e pelo band.com.br a 
partir das 22h30. 

// A bela empresária do Turismo Michelle Pereira marcando 
presença no lançamento do voo Natal-Cabo Verde

Sobre o bate-
boca entre 

os deputados 
federais Jean 

Wyllys (PSOL-RJ) 
e João Rodrigues 

(PSD-SC), em 
plenário, que 

resultou numa 
representação 
com o pedido 

de cassação 
do mandato 
do deputado 
Jean Wyllys, 
protocolada 

pelo PSD: 

Deputado federal 
João Rodrigues: 

“O ex-BBB que 
disputou a 

primeira eleição 
com 13 mil 

votos. Chegou a 
esta Casa com 

a sua exposição 
naquele programa 

extremamente 
culto, que 

acrescenta demais 
na cultura dos 

brasileiros. Chegou 
e questionou o 

comportamento de 
cada parlamentar, 

chamando os 
parlamentares de 

bandidos”.

Deputado federal 
Jean Wyllys:

“Dizer que cheguei 
aqui com 13 

mil votos é falta 
de informação. 

Cheguei aqui com 
mais de 145 mil 
votos. Primeira 

informação. 
A segunda 

informação: 
homens decentes 

não assistem 
a vídeo pornô 

em plena sessão 
plenária. Homens 
decentes não são 
condenados por 

improbidade 
administrativa por 

roubar dinheiro 
público, como o 

deputado foi”.  

AO

C
O

NTR

IO.R

Á

>>>> Nova defensora
A lista tríplice para Defensor-Geral da Defensoria Pública do 

Estado do Rio Grande do Norte foi defi nida na tarde da última 
sexta-feira e seria encaminhada ao Governo para a escolha 

do nome que substituirá a atual Defensora-Geral Jeanne 
Karenina Santiago no biênio 2016-2018.

A mais votada, com 19 votos, foi a defensora Renata Alves 
Maia, seguida por Serjano Marcos Torquato Valle e Igor Melo 

de Araújo, ambos com 16 votos. O defensor Francisco de 
Paula Leite Sobrinho também concorreu e obteve 10 votos.
O governador Robinson Faria já adiantou que deve seguir o 
desejo da maioria, indicando, portanto, a defensora Renata 

Maia para assumir o cargo máximo da DPE.

>>>> Passagens mais baratas
A percepção de que voar fi cou mais caro levou o Senado a 
discutir formas de reduzir os preços das passagens aéreas. 
Segundo informações do site do Senado Federal, a Comissão 

de Meio Ambiente (CMA) debate em audiências públicas 
distorções regionais no valor das tarifas e uma comissão especial 

elabora o texto do novo Código Brasileiro de Aeronáutica. 
Os senadores Jorge Viana (PT-AC) e Vicentinho Alves (PR-

TO) afi rmam que as mudanças em análise podem aumentar 
a concorrência e desburocratizar o setor, refl etindo-se em 

passagens mais baratas.

>>>> Mirando na seca
A bancada federal do RN defi niu as emendas coletivas que 

serão indicadas ao Plano Plurianual (PPA) 2016-2019. O 
sistema adutor, a ampliação da Maternidade Januário Cicco 
e a implantação do viaduto da Av. Maria Lacerda (BR-101) - 

indicação do Governo - foram os destinos. 
De acordo com o coordenador da bancada, deputado Felipe 

Maia (DEM), as obras, como a implantação da Barragem 
de Oiticica e o projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi, 

são voltadas para amenizar os efeitos da seca no Estado. “O 
projeto de integração do Rio São Francisco também já estava 

no PPA, então destacamos uma emenda para minimizar 
a crise de abastecimento de água e outras ações também 

prioritárias para o estado, buscando atender áreas distintas”, 
explicou o democrata.

>>>> Pela minoria 
A vereadora Amanda Gurgel vem cobrando da Comissão de 

Direitos Humanos da Câmara Municipal de Natal uma posição 
a respeito da confusão ocorrida na última quarta-feira, durante 

audiência pública que discutiu sobre a Educação municipal, 
quando um dos presentes fez críticas à tentativa de incluir 
a questão da identidade de gênero no Plano Municipal de 

Educação. As declarações provocaram revolta da classe LGBT.
Segundo o que se comenta nos corredores da Casa, 

a Comissão de Direitos Humanos está sendo “apática, 
silenciosa e pouco atuante” diante do “machismo e 

preconceito” expostos nesta situação.
Fazem parte da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, 
Trabalho e das Minorias da CMN os vereadores Júlia Arruda, 

atual presidente, além de Eudiane Macedo, Emanoel do Cação, 
Ary Gomes e Cabo Jeoás.

>>>> No comando 
O senador José Agripino deverá ser reconduzido à presidência 

nacional do DEM no próximo dia 03 de dezembro, quando 
acontecerá a convenção da legenda, em Brasília.

O local escolhido para o evento, que começará as 11h, foi o 
hotel Grand Bittar.

>>>> Brasilidade 
Na próxima terça-feira, a 
partir das 19h, a querida 
Simone Silva promove 

movimento na Casa Cor 
2015 para a Construtora 

Colmeia, dona do 
terreno onde ocorre a 
mostra de arquitetura. 
Noite para convidados 

especiais, que assistirão 
ao show do ótimo 

Rodrigo Lacaz, além de 
se deliciar com o buff et 

do Olimpo e muitos 
brindes de Chandon. 

Os convites estão 
disputadíssimos!

>>>> Mudanças 
A nova diretoria do 
Natal Convention 

Bureau (NCVB) foi 
escolhida e assumirá 

em 2016. A nova 
presidente do Conselho 
Curador é a empresária 

Decca Bolonha. Já a 
diretoria executiva 

será comandada pelo 
empresário Francisco 

Barbosa. 
A atual presidente do 
Conselho, Emanuelle 

Barreto, continua 
membro do Conselho.  
A eleição dos nomes 
que irão substituir a 

atual gestão, liderada 
por Max Fonseca, 

aconteceu na sede da 
entidade, em Capim 

Macio, na última terça-
feira (10). 

>>>> Barrados
O Ministério Público 

do Rio Grande do 
Norte (MPRN) quer 

impedir a posse de dois 
conselheiros reeleitos 
(da 34ª e 33ª zonas) e 
uma suplente (na 33ª 
Zona), membros do 

Conselho Tutelar.
Motivo: o trio teria sido 

fl agrado realizado o 
transporte irregular 

de eleitores no dia do 
pleito. Por isso, o MP 
ajuizou, por meio da 

12ª Promotoria de 
Justiça da Comarca de 

Mossoró, três Ações 
Civis Públicas com 

pedido liminar de tutela 
antecipada a fi m de que 
os candidatos suspeitos 
tenham declarada a falta 

de idoneidade moral.
“Diante da ausência 

de moralidade no 
comportamento destes 

candidatos, o MPRN 
recorreu ao Judiciário 
com o fi m de impedir 
sua nomeação e posse 
e/ou cassar seu futuro 

mandato”, diz matéria no 
site do MPRN.

O processo para a 
escolha dos membros 
do Conselho Tutelar 

foi estabelecido em lei 
municipal e realizado 

pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, 
com fi scalização do 

MPRN. No dia do pleito, 
foram encontradas em 

diferentes locais de 
votação irregularidades 
referentes ao transporte 

de eleitores. 

Giro pelo 
Twitter...

...da OAB RN: “Eleições da OAB/RN acontecem dia 16 de 
novembro, no estádio Arena das Dunas, das 19h às 17h”;

...do G1: ““Saída para crise passa por diálogo entre Lula e 
FHC, diz Marina Silva em entrevista ao G1”;

...do governador interino Ezequiel Ferreira: “Primeira 
tarde de atividades no Executivo sendo bem recebido pela  

Guarda de Honra e servidores da Governadoria”. 
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Sabor de Dez!

A nossa receita de hoje 
é um delicioso prato de 
“Carré de Cordeiro na 
Cama de Mandioquinha 
e Farofa de Neston com 
Bacon”, preparada pelo 
personal cheff  Júlio César.

Ingredientes  
(Carré):
Uma peça de carré com 
700g, 1 taça de vinho 
tinto, 1 taça de molho 
shoyu, 3 colheres de 
mostarda de preferência 
‘Dijon’, 2 galhos de 
alecrim e pimenta do 
reino a gosto.

Modo de Preparo 
(Carré):
(Marinada) tudo no saco e 
deixe de um dia para o outro 

ou no mínimo 4 horas na 
geladeira .
Ingredientes (Cama de 
Mandioquinha):
300g Mandioquinha (é a 
mesma batata baroa), 1 
colher sopa de Manteiga, 3 
colheres de leite em pó, sal e 
pimenta branca a gosto. 

Modo de fazer (Cama 
de Mandioquinha):
Cozinhe a batata ela vai 
fi car bem macia. Coloque 
no processador e coloque 
a manteiga e o leite em pó 
e tempere. Bata até ala fi car 
lisa. 

Ingredientes (Farofa):
100g de bacon cortados 
em cubos pequenos, 1/2 
cebola roxa picada e 200g 

de Neston 3 Cereais.
Modo de fazer (Farofa):
Coloque o bacon em fogo 
baixo para extrair toda sua 
banha. Quando ele estiver 
bem frito coloque a cebola 
e quando ela branquear 
coloque o Neston e misture 
e corrija o sal. Pois o bacon 
já tem sabor de mais. 
- Finalize sua receita pré-
aqueça o forno em 200* 
coloque-o no forno e deixe 
por uns 40 minutos. Em 
seguida tire do forno e 
faça um corte separando 
o primeiro pedaço.  Ali 
você verá o ponto. Pode 
estar ao ponto sem sangue. 
Daí deixe ao ponto do seu 
agrado. E regue com o 
próprio suco da marinada 
que está no forno.

// Delicioso prato de “Carré de Cordeiro na Cama de Mandioquinha e Farofa 
de Neston com Bacon” preparado pelo chef Júlio César

CEDIDA

A vida não está 
em algum lugar 

esperando por você, 
ela está em você. 

Não está no futuro 
como uma meta a 

ser alcançada…
Está aqui e agora, 

neste exato 
momento”

(Osho)

Carpe 
DiemTrocando de idade hoje 

com vivas da coluna 
Karina Silveira e Cláudia 
Amaral.

- Hoje é o Dia da 
Republica Federativa do 
Brasil, Dia do Joalheiro 
e o Dia Mundial em 
Memoria das Vitimas no 
Transito em 2015.
Vivas antecipados nesta 
Segunda, dia 16, para 
a arquiteta  Aldanisa 
Pereira Sá, Moacir 
Milfont, Gabriel Ribeiro, 
Josimar Azevedo, 
Ronaldo Alencar e 
Conceição Wanderley.

- Nesta Segunda é 
o Dia Internacional 
da Tolerancia, Dia 
da Tradição Oral e 
o Dia Nacional dos 
Ostomizados.

PA
RA
BÉNS

//Em ocasião de arte e encontro de amigos no Solar Bela Vista 
Maria Elisa Bezerra, Marcia/Newton Coelho e Aladanisa Sá em 
nova primavera nesta segunda 

//Na linha celebração ao casal Crist e Guto, com Sibele Queiros 
Alves e Tázia Varela Martins

//Vivas para o casal querido Dani e Gabriel Ribeiro. 
Ele rasgando folhinha nesta segunda

//Ismael Wanderley em mimos e vivas para a musa Ceiça em 
nova primavera amanhã

Menu
Em sessão degustação, na próxima quinta, dia 19, 

às 19h, o Restaurante Trio (Foods, Drinks & Music), 
recebe convidados e imprensa, selecionados a dedo, 
para apresentar o novo Menu em 3 etapas da casa.

Saúde
Doenças da pele afetam mais de 80% da 

população brasileira, causando preocupação e 
alertando para o cuidado com a parte mais exposta do 
corpo que precisa de cuidados específi cos. Leia mais 

em GFK no JotaOliveira.com.br

Regional
Fazendo os sabores regionais, amanhã começa a Festa 
do Camarão. As 11h30 haverá almoço de lançamento 

para a imprensa, no Restaurante Tábua de Carne. 
O evento segue até 30 de dezembro. 

A lista dos restaurantes participantes será divulgada 
hoje pela Abrasel.

Party
Fazendo a alegria 

dos foliões pós-
Carnatal, o After 

Party Chilli Beans 
vai contar com os 

maiores DJ’s do 
país no comando 

das pick ups e 
mais de 12 horas 
de animação, por 
dia. Os ingressos 

estão à venda 
na Chilli Beans 

do Midway, 
Natal Shopping, 

Manaíra Shopping 
e Central do 

Carnatal.

Summer
Verão chegando e os closets sendo renovados… 

Aqui vão dicas para os homens: chapéu Panamá, 
camisa estampada de mangas curtas, óculos de 

sol, pulseirismo, chinelo de couro e protetor solar; 
são indispensáveis para a estação. Leia mais em 

JotaOliveira.com.br

Palco
Em noite de lançamento do novo álbum, a cantora 

Pietá se apresenta próxima quarta no Teatro Riachuelo, 
às 20h30. Os ingressos estão à venda na Bilheteria do 

Teatro e no site IngressoRapido.com.br

Pit-stop
Recife será a 

próxima cidade 
a receber o trunk 

show da Louis 
Vuitton. A capital 
pernambucana é 
a primeira cidade 

do nordeste a 
receber o evento, 

que acontecerá na 
Dona Santa, de 19 
de novembro a 31 
de dezembro. Leia 
mais em Fashion 
no JotaOliveira.

com.br
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Valentino  atrai com 
Valentina Pink. É uma 
criação de vapores de 

rosas, evocada pelo 
frescor arejado da peônia, 

pontuada por nuances 
fl orais e cintilantes do 

delicioso morango e pela 
inesperada tonalidade 
almiscarada da amora 

preta.

Adriana Gentil preparou um super dossiê sobre batons para Mundo Feérico, canal 
de moda do Novo Jornal. Lifestyle traz um preview em rosa. A Top maquiadora O 
Boticário indica o rosa cetim para quem deseja usar da cor queridinha da estação 
durante as mais diferentes ocasiões.  “É a tonalidade indicada para aquelas situações 
que você quer dar um leve toque de cor discreta nos lábios, como naqueles dias que 
você tem diversas pendências da rotina da casa para resolver”, revela Adriana. O dossiê 
Rosa Mundo Feérico por Adriana Gentil está super.

Cabedal metalizado e o 
solado tratorado branco 
são hits na sandália 
Myosotis 

Regina Jales, top dermatologista, 
programa instante festivo em torno 
da abertura, dia 01, nova clínica em 
Petrópolis.

Além do camarote Skol by 
Riachuelo, o Carnatal atrai 
no sentido fashionista. Geová 
Rodrigues,  nosso designer 
radicado em Nova York, promete 
desembarcar no Corredor da Folia. 

Nathi Faria, designer e consultora 
de moda, direto do backstage de 

Wagner Kallieno na SPFW. 

ESTILORAMA 

PISE NA 
TENDÊNCIA

PURA BELEZA 

ESSÊNCIA 
DA COR

DESENHO 
DO ABRIGO 

FASHION WEEK 

1. Coven  // 2. Anne Est Folle   //    3. Coven 

P
ode começar o estudo sobre 
volume e geometria, pois 
arquitetura está na moda. O plano 
(cartesiano) do inverno converge 
para listras, xadrezes, tramas 

da tapeçaria, simulações de cimento e/ou 
madeira remetem aos estudos da arquitetura 
modernista. No tricô da Coven, apresentado 
na SPFW, uma ideia de Le Cobursier é 
providencial na construção de uma silhueta 

longilínea. Como na arquitetura, o exercício de 
volumetria amplia o casaco em fl erte com o 
oversized. O resultado é um luxo. Já no Minas 
Trend, a  grife Anne Est Folle se voltou à ideia 
arquitetural a partir de sobreposições sobre o 
grafi smo, mais uma  Le Cobursier vem citação 
fashionista. A estampa fi gurativa de casas da 
califórnia tem o clima pop do momento. Sonhe 
com a Frey House e pense num inverno quente 
em Palm Springs.

1

2

3
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